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- Calxas economicas 


I 


O Banco de Portugal cedeu do monopolio 
de creação de caixas economicas no Porto e 
Lisboa, que lhe haviam concedido nas suas 
cartas organicas. 

A principio julgara-se conveniente dar- 
lhe o exclusivo em todo o reino; em 100:000 
kilometros quadrados com quatro milhões de 
habitantes, nenhum outro estabelecimento ou 
nenhum particular podia fundar caixas econo- 
micas. À estatistica diz quena Gram-Bretanha 
os depositos de tão modestas e popularisandas 
instituições era de 42.592:000 libras no anno 
de 1863; a população, contando já a Escossia 
ea Irlanda, constava de 29.031:000 almas; 
assim a media de deposito por habitante era 
de 1,4 libra, ou 6300 réis. Tomando esta 
quantia como typo de desenvolvimento de tal 
ramo de credito, considerando-o já como li- 
mite a que desejavamos chegar, tinhamos o to- 
tal de 25:200 contos de réis a que deviam su 
bir os depositos em caixas economicas de Por- 
tugal para que neste paiz se attingisse o ponto 
a que ascendeu a Inglaterra em 1863. 

- Vinte e cinco mile duzentos contos póde 
dizer-se affoutamente que são mais de quatro 
vezes a somma dos depositos em todos os ban- 
cos d'este paiz em 1863; de sorte que ainda 
quando não pretendessemos realisar progres- 
sos tão notaveis como os da Inglaterra seria im- 
moderada esperança a que se baseava n'um 
só banco para fundar caixas economicas em 
todo o reino e dar-lhes desenvolvimento ra- 
ido. 

Ê Ha duas especies de monopolios cuja dis- 
tincção não tem impressionado os legisladores 
como cumpria, se nossa opinião não é errada. 
Uns monopolios representam interesses reaes; 
póde-se contar com elles segurissimos, tanto 
quanto é dado á previdencia humana. Outros, 
porém, unicamente se referem a lucros para 
cuja colheita é indispensavel gastar muito ca- 
bedal de espirito e de moeda; é a palma do 
triumpho, a coroa de ouro conferida ao con- 
quistador. 

- Exemplos bem á mão elucidam o que fica 
dito. 

E” grande o numero de pessoas que usam 
de tabaco; passa por moda e é recebido com 
prazer o rapé, o cigarro, o charuto. Suppo- 
nhamos que se consomem 5:000 contos por an— 
no em taes materias. ont | 

O preço é infimo. Um governo, amante 
do imposto do luxo, entendendo que certas 
despezas particulares devem capitular-se de 
sustentaculos do vicio, e desejando sequer in- 
verter em obras uteis o producto delle, dá o 

“monopolio da fabricação e venda do tabaco a 
“uma companhia a qual se propõe e obriga a 
construir 900 kilometros de via ferrea gratui- 
tamente. Em verdade parece que não ha em- 
preza mais patriotica e fundada em ideias mais 
Santas; deixemo-nos agora de avaliar o impos- 
to sumptuario, e não cuidemos de saber se por 


“fim decontaso vicio ou a virtude é indepen- 


dente dos planos financeiros. Vamos 
que era o monopolio. 

Note-se bem que o governo não dava sub- 
sidio nenhum para a feitura dos caminhos de 
ferro: exigia a construcção gratuita, porque 
tinham de passar para propriedade do Estado; 
ora é preciso lembrarmo-nos de que no cami- 
nho de leste, segundo o contracto de 1859, 
demos 20:7505000 reis por kilometro; e no 
do norte 24:3003000 reis; 600 Kilometros 
deviam levar-nos 12:000 a 14:400 contos, e 
serem explorados ainda longos annos por 
“conta da empreza. 

Examinemos a questão em casa da com- 
panhia da nossa hypothese. Ella disse comsi- 
go: se já se gastam 5:000 contos de tabaco 
vendido por infimo preço, posso dar como sa- 
bido que ainda quando o preço dobre não 
diminuirá a receita 50 por cento; conto com 
a força do habito; e se o tempo a diminuir, 
augmentará o consumo com o melhoramen- 
to geral e a população. 

Assim, graças ao monopolio, pode es- 
perar um lucro de 1:800 contos no pri- 
meiro anno, suppondo que o consumo, com 
preço dobrado, sempre dará o producto bru- 
to de 3:000a 4:000 contos, apesar do con- 
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DE COMO FREI MARCOS ACHOU O RASTO AO 
DÉMO - 


Para tão pequena partida de aventurei- 
ros, assim entranhada pelo sertão inexplorado, 
aquella irrecusavel prova da recente passagem 
de um homem na selva era acontecimento gra- 
vissimo por inexplicavel, e consequentemente 
um facto de summa importancia. 

Parecia com agito fóra de todas as proba- 
bilidades que um homem ousasse e podesse 
metter-se só aos intrincados recéssos d'aquel- 
les ermos perigosos. Isto posto, quaes eram os 


jutorio ou conflicto ? 


- Estas assustadoras conjecturas, que os chô- 
los entreviam confusas, tinham-nos em ancia-! 


da suspensão. 
- Jayiho foi o primeiro que fallou. 


— Por vida minha — disse em tom de mo-. 
tejo — por vida minha que não sei como tão in-' 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


trabando que deve receiar-se, Ora as vias Banco União 


ferreas a cuja construcção se obrigou, apre- 
sentando poucas dificuldades, não custarão Teve hontem lugar, segundo determina 0 
mais de 32 contos por kilometro; total 19:200 respectivo estatuto, a primeira sessão ordina- 
contos; o juro desta quantia (computado a 6 ria da assembleia geral do Banco União para 
por cento) é iguala 1:344 contos, augmen- |lhe ser lido o relatorio da direcção relativo à 
tandc-se-lhe já um por cento para amortisa-| gerencia do anno findo e o parecer do conselho 
ção; assim a empreza tem o encargo de 1:344 [fiscal i 4! 

contos annuaes durante 33 annos (que é,pou-| . À reunião verificou-se no edificio da Bolsa 
co mais ou menos, o tempo em que se extin-|Sob a presidencia do snr. barão do Seixo, e oc- 


gue uma divida pela amortisação de 1 por|cupando os lugares de secretarios os snrs. Mi- 
cento a juro de 6); e podia contar, a bem di-|guel Antonio Malheiro e José de Almeida Cam- 


zer indefinidamente, com uma receita de 
1:800 contos annuaes; diferença, 456 contos, 
em pura vantagem, não fazendo caso de ou- 
tros proventos, faceis de imaginar. 

Isto é hypothetico; mas fica á vontade 
nos dominios do possivel; aqui tinhamos o 
patriotismo do monopolio dando ao paiz gran- 
de prejuizo, ou, pelo menos, locupletando-se 
bem. Estes exclusivos são verdadeiramente 
lucrosos. Contam com o que já está feito; 
firmam-se em bases seguras; podem descan- 
gar nellas. 

Mas a outra especie de monopolios é intei- 
ramente distincta na indole, na consequen- 
cia, e na efficacia. Assim, quando se désse a 
um estabelecimento o monopolio das caixas 
economicas para que mais rapidamente se po- 
pularisassem, e ao mesmo tempo proporcio- 
nar-lhe lucros, commettia-se grave erro. Ce- 
dia-se o incalculavel, o incognito; podia ser 
muitissimo, ou zero; n'um caso arriscava-se o 
paiz; no outro, prejudicava-se o estabeleci- 
mento. 

As caixas economicas são boas; podem 
gerar lucros como um banco; mas para as es- 
tabelecer e sustentar é preciso trabalho e di- 
nheiro; e não são instituições taes que por sua 
natureza especial devam dar maiores divi- 
dendos do que os bancos. Pensamos que nin- 
guem contradiz esta verdade, logo o monopo- 
lio das caixas economicas não é o monopolio 
de ganhar grossas sommas com ellas; logo, um 
banco póde ter vantagem em não tentar es- 
tabelecel-as; tel-a-ha desde que da applicação 
de todo o seu capital ao desconto lhe advier 
rendimento egualou superior ao que lhe póde 
vir de taes caixas. 

Estas palavras quasi que inteiramente ex- 
plicam tudo que n'este mslfadado ramo de 
credito se tem dado entre nós. 

Em 1846 o governo quiz acudir ao banco 
de Lisboa e à Companhia Confiança nacional, 
cujos capitaes andavam em opera des do the- 
souro; n'essa epocha o erario portuguez era 
ainda menos thesouro do que hoje; sofíria de 
fallencia; recorria ao curso forçado de notas 
como quem dava este privilegio abusivo e 
fraudulento em conta do que devia; e a fim 
de saldal-a inteiramente, arranjou uma ar- 
mação de exclusivos em cima da qual erigiu 
o banco de Portugal. 

O exclusivo da emissão de notas no dis- 


pos, filho. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior, foi lido o relatorio da direcção, ao qual 
do golo a leitura do parecer do conselho fia- 
cal, 

Damos abaixo estes dous documentos na 
integra. Vê-se d'elles que o dividendo propos- 
to para o 2.º semestre de 1866 éde 5 !/a p. c. 
ou 55500 réis por acção, o qual junto ao effe- 
ctuado no 1.º semestre, de 3 p. c. por acção, 
prefaz o dividendo annual de 8 4/a p. c. ou rs. 
85000 por acção. 

Em vista da crise monetaria por que se 
passou no anno ultimo, é muito superior ao 
que se poderia esperar o resultado que tanto 
este como os outros dous Bancos d'esta cidade, 
que já reuniram as suas assembleias geraes, 
colheram das operações realisadas durante o 
anno. 

Depois da leitura do relatorio foi apresen- 
tada na meza a seguinte proposta da direcção, 
que mereceu a approvação do conselho fiscal e 
tem de ser apreciada na proxima assembleia 
geral: 

' Tendo a administração da Caixa Filial d'este 
Banco, em Lisboa, feito ver que para ojbom dêsem- 
penho do serviço d'aquelle estabelecimento não só é 
insuficiente o actual quadro dos empregados, mas 
muito exigua à remuneração d'alguns d'elles, & di- 
recção vem pedir authorisação para sanccionar a ad- 
missão dos que forem indispensavelmente necessa- 
riog, e o augmento de ordenado a alguns. 

Porto e casa do Banco União, 31 de dezembro 
de 1866. 

Os directores, 
F. M, van der Niepoort 


José de Almeida Campos Junior 
José da Silva Machado. 


Em seguida leu o snr. primeiro secretario 
Malheiro o parecer do conselho fiscal e foi le- 
vantada a sessão por nada mais haver a tra- 
À segunda reunião ordinaria da assembleia 
geral deve verificar-se, conforme marca o es- 
tatuto, no dia 15 do corrente, e n'ella terá lu- 
gar a votação sobre o relatorio e parecer do 
conselho fiscal. E 
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tado em assembleia geral de 10 de janeiro . 


-  Bnrs. accionistas. — Satisfazendo á obrigação 
imposta pelos estatutos, vimos hoje dar-vos conta 
das operações do Banco União durante o anno de 


tricto de Lisboa (a principio em todo o rei-|1866 


no), a bypotheca tacita dos bens dos indos- 
santes, e outros privilegios analogos, effecti- 
vamente podiam dar immediata vantagem; a 
nota sem concorrencia é o capital gratuito; a 
hypotheca tacita é a segurança da divida ac- 
tiva; mas a fundação de caixas economicas 
não podia render muito n'um paiz em que 
ainda se não tinham popularisado e onde a 
vulgarisação devia custar bastante; além d'is- 
so o juro de 3 por cento abonado aos deposi- 
tantes, e a concorrencia que era licita da par- 
te de bancos de deposito, faziam com que ei- 
milhante monopolio não representasse inte- 
resse nenhum, antes prejuizo. O paiz perdia 
tambem porque era prohibido em duas terras 
importantes, fundar caixas economicas; e al- 
guns capitalistas perderiam por esforços diri- 
gidos especialmente a esse ramo de credito, 
alcançar proventos e acreditar entre as clas- 
cio laboriosas uma instituição assaz presta- 
ia. 
- D'aqui se conclue 

1.º Que:o banco de Portugal se houve 
acertadamente cedendo do monopolio das 
caixas economicas. 

2.º Que tal exclusivo não lhe era de lucro, 
e ao mesmo tempo dava prejuizo ao desenvol- 
vimento das classes operarias. 

3.º Que os monopolios são ás vezes maus 
tanto para aquelles a quem são concedidos co- 
mo para os que os concedem. 


<< sam 


homens ! Que é o que temem? Se estes signacs 
são de algum ente sobrenatural, não teem os 
seus bentinhos ? Se provéem de individuo de 
carne e osso, não teem as suas escopetas ?,. 
Frei Marcos, tu que dizes ? 

— Eu, snr. Jayme, não acredito senão no 
possivel, Essa pégada não é verdadeira, 

— Entretanto — volveu o mancebo depois 
de breve silencio — não é só a pégada; estão 
aqui symptomas que a confirmam, À fórma do 
pé está claramente assignalada; e é um pé cal- 
çado, conhece-se. Mais além, repara, são bem 
viziveis ainda duas leves circumferencias a 
par... Que te parece ? Não se fincariam n'esse 
ponto dous joelhos ?.. E ahi, mesmo junto da 
agua, de cada lado, as duas mãos espalmadas 
no chão com os dedos abertos!.. podem contar- 


Eis o seu resumo : 

Descontaram-ge 7:230'letras e outros titulos na 
importancia de 6.691:(155226 réis. 

Fizeram-se emprestimos com penhores na im- 
portancia de 1.333:6015275 réis. 

As transferencias de fundos importarem em 
14,768:63058277 réis. 

Os depositos entra dos no Banco foram de réis 
15.798:8208321. 

- O movimento de caixa no Porto e em Lisbos, 
Ee entrada e sahida, montou a 59.445:8995883 
réis. . 

Nos ultimos relatorios baviamos sido obrigados 
a referir-nos á crise que tem desvastado o commer- 
cio; ainda ha tão pouco tempo existe o Banco, ejão 
teem estorvado successos da mais alta gravidade. 

Desde o segundo semestre de 1864 que a ces- 
phera mercantil se sentia abalada, 

Quando entravamos em 1866 continuamos a pre- 
parar-nos para qualquer eventualidade, no mesmo 
tempo em que principiamos operações, cuja vanta- 
gem nos parecia grande e certa. 

Quando contavamos com bons lucros, recebemos 
noticia de ter suspendido pagamentos o Bank of 
London, nossos correspondentes na capital de In- 
glaterra; e logo em seguida o Consolidated Bank, o 
qual bavia chamado a si os negocios d'aquelle. 

Veio este mal quando já era difficilmente nego- 
ciado nas principaes praças o melhor papel; d'aqui 
se derivaram desgostos e originaram embaraços que 
podeis imaginar bem. Os planos feitos fcram trans- 
tornados. , 

Orçavam por 50:000 1b. os fundos que tinhamos 
no primeiro; não nos dava grande receio esta divi- 
da, mas de todo o modo era-nos preciso tomar prom- 
pta decisão optando pelo credito sobre um dos dous 
estabelecimentos; não conhecendo perfeitamente o 
estado de cada um d'elles, soccorremo-nos a info-ma- 
ções de pessoas fidedignas e habilitadas, consulta- 
mos o illusteado conselho fiscal, e resolvemo-nos a 
escolher o Consolidated Bank. Foi acertada a esco- 
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lha, porque além do capital, do qual já se receberam 
37:500 lb. e mais os juros até 4 liquidação final a 
razão de 5 p. ce. ao anno, algumas das primeiras 
prestações foram recebidas sob desconto por uma 
taxa inferior, de sorto que longe de ser uma opera- 
ção precaria para este Banco, ainda foi de lucro, 
Falta a ultima prestação de 12:500 lb. a qual deve 
“entrar em caixa no proximo mez de junho. Ao mes- 
| mo tempo era preciso não restringir demasiadamen- 
te o desconto, sem comtudo o deixar ir além do que 
a prudencia ordenava. 

Pediam se reformas de letras, a conservação 
de clientella, as circumstanciss da praça, c o dese- 
jo de tornar este estabelecimento de tanta utili- 
dade ao commercio quanto possivel, forçavam a 
attender aquelle pedido; mas para o conseguir com 
acerto esteve a direcção luctando com- os maiores 
embaraços pensando continuamente na gravidade 
do seu cargo, e receiando não chegar a bom ter- 
mo. Foi uma epocha de verdadeira amargura. 

Ella considerar-se-ba, porém, muito feliz se ao 
cabo d'estes trabalhos encontrar a vossa appro- 
vação, apesar de não poder apresentar-vos lucros 
tão grandes como spppunha no principio do anno. 

A conta de letras em liquidação, que no anno 
anterior apresentava o saldo de 14:9218900 reis 
apesar da má cobrança de algumas e de outras re- 
putadas falsas, apenas figura agora pela quantia 
de 10:5898140 reis; tal é a somma em quo a dire- 
cção reputa o seu valor real, 

Calculamos sem exaggeração, antes com sum- 
ma cautella. Assim procuramos proceder já no 
outro anno; o resultado foi agradavel; cobraram-se 
de algumas letras maiores sommas do que aquellas 
porque figuravam na referida conta. 

No anterior relatorio vos fallamos da loja pa- 
ra ag transacções sobre cobre que fizemos abrir 
na rua das Flores; indicavamos serem pouco va- 
liosos os resultados, mas attendendo na superio- 
ridade das nossas notas sobre os vales que usam 
correr na praça e entendendo que as garantias 
d'aquellas fariam diminuir em grande escala o 
numero d'estes, esperançavamo-nos em que o tem- 
po nos traria fructo dos nossos trabalhos. Mas 
em contraposição de nossas esperanças tem suc- 
cedido que os vales continuam circulando; e nós 
tiramos tão pequeno proveito da loja de cambio 
que mal nos anima a sustental-a mais tempo. 

As contas da repartição do seguro de vidas não 
podiam deixar de sentir-se da concorrencia de esta- 
belecimentos identicos, vindos depois dos nossos, 

A conta de lucros e perdas, deduzindo todas as 
em peRas aprenegta um saldo liquido de 167:0428980 
réis, | 

A direcção propõe que d'esta quantia se divi- 
dam 5 1/, p. c. ou 58500 réis por acção, que com 3 
p. e. ou 38000 réis por acção já divididos, prefaz 
um dividendo de 81/, p.c.,e que o saldo da conta 
deduzida a percentagem á direcção, passe a nova 
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F. M. van der Niepoort 
José de Almeida Campos Junior. 


“Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 31 de dezembro de 1866 


ACTIVO: 
Existencia em cofre em metal.... 
Letras descontadas a receber..,.,.. 
Casa forte, moveis e utensilios no 
Porto. e Lisboa. , sa v'e ssensidoio 
Emprestimos sobre diversos penho- 


555:7508587 
2.533:8988745 


9:9785947 
590:9135610 


AE PRO DOR” alada a(o Gio 6 ms 
Acções do banco de conta propria 62:7668000 
Devedores no paiz.............. 1.458:5023472 
, estrangeiro ...... ; 255:8068135 
, nas ilhas. ......... 7:0235463 
1,º emprestimo à junta para as do- 
cas R 8. Miguel. CS TÃD o. qo 124:8655000 
2.º emprestimo à junta para as do- 
cas deS. Miguel... .ececceessss 359:9648300 
Effeitos depositados. .... cm...  6.155:9758753 


- 12:115:4458012 
- PASSIVO: 

Capital actual do banco... ......  3.000:0008 
Diversos depositantes. .....cs... 1.028:2103989 
Obrigações do Banco a praso..... 1.012:4615143 
Dividendos por pagar........... Os 
Notas em circulação. ......cvv.. 294:3608000 
Diversos credores... ..cesmssess 210:4878647 
Fundo dereserva......... Nba oi 240:0008000 
Credores de efeitos depositados.. 6:155:9758753 
Lucros e perdas......ecemeemero 167:0428980 


12:115:4455012 


Porto, 5 de janiro de 1867. 
Os directores, 
José da Silva Machado. 
FP. M. van der Niepoort. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


O conselho fiscal do Banco União, cumprindo 
com o geu dever, tem a honra de apresentar À appro- 
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te porque os calculos de | guns pessimista: 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
IADOTGÕES +" A PN RE 
Annuncios de sabida de navio, cada um . 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


O Commercio do Porto. 


bem como as publicações litterarias 


vação da assembleia geral o balanço das transacções 


effectuadas pelo mesmo Banco no anno findo em 3 
de dezembro de 1866. 


primeiro a applicação dos regulamentos rus- 
sos á administração da fazenda na Polonia,e 


A crise monetaria que se fez sentir em todo o estabelece em Varsovia uma direcção pro- 


| ADnO do 1865, tornou-se muito mais violenta no anno 
de 1866, tomando proporções taes, como não ha me- 
moris; mae, apesar d'isso, a direcção de tal fórma re- 
geu este estabelecimento,que as suas transacções as- 
sim dirigidas, com todo o zelo e prudencia, deram um 
resultado de lucro aproximadamente igual no anno 
de 1866, ao que houve no anno de 1865, 

A direcção fez sentir o augmento do movimento 
da Caixa Filial d'este Banco em Lisboa, e assim a 
necessidade de se lhe dar um voto de confiança para 
poder augmentar o numero dos empregados da refe- 
rida Caixa em Lisboa, e melhor remunerar alguns 
dos actuaes : o conselho, ouvidas as razões expendi- 
aaa pela direcção, conveio em que se deviam atten- 

er. 

Ao mesmo tempo a direcção informou o conselho 
de que os administradores da Caixa Filial d'este Ban- 
co em Lisboa continuaram a prestar valiosissimos 
serviços a este estabelecimento, e assim propoz que 
se lhes continuasse a conceder a mesma gratificação 
que tiveram o anno passado. 

O conselho pois é de parecer : 

1.º Que o relatorio e balanço geral do Banco, fe- 
chado em 31 de dezembro ultimo, seja approvado, 

2.º Que o dividendo que propõe a direcção, de 
8 1, p.€.; seja approvado, e tendo-se d'este pago no 
primeiro semestre 3 p. c., se reparta agora pelo ge- 
gundo semestre 5 !/; p.c. ou 58500 réis por acção. 

3.º Que se authorise a direcção para poder au- 
gmentar o numero dos empregados da Caixa Filial] 
d'este Banco em Lisboa, e a melhor remunerar al- 
guns dos actuaes, segundo o julgar mais convenien- 
te para que a referida Caixa tenha o maior movi- 
mento que seja possivel, 

4.º Que se continue a dar a cada um dos admi 
nistradores da mesma Caixa Filial a quantia de réis 
3008000 de gratificação. | 

5.º Que a direcção se faz credora de todo o lou- 
vor pelo acerto e prudencia com que dirigiu este es- 
tabelecimento em uma epocha tão calamitosa. 


Porto e sala do conselho fiscal do Banco União; 
7 de janeiro de 1867, | 


Barão do Seixo— Presidente. 

Antonio Ferreira Baltar— Secretario. 
Antonio Rodrigues Veiga. 

Joaquim Francisco Ramalho, 
Antonio Ribeiro Moreira. | 
Antonio José Peixoto de Oliveira, 


Revista da politica externa 


Como alguns politicos fecundos em com- 
mentarios estão vendo o preludio de novos 
conflictos nas palavras do rei Victor Manoel, 
apressa-se a «Italia», de Florença, a modifi- 
car a impressão que ellas produziram, dando 
como provavel que o soberano alludisse aos 
acontecimentos que de um dia para outro po- 
deriam surgir no Oriente apesar dos esforços 
da a dg e diz que breve passará a sen- 
sação do primeiro momento, | podre, não se 


Mad 


incompativeis com as nobres preoccupaç 
do patriotismo. 

Uma correspondencia de Florença diz qu 
a maior parte dos que discorrem sobre as pa- 
lavras do rei, crêem que Victor Manoel só 
quiz evitar que a camara se deixasse levar na 
corrente das economias até ao ponto de des- 
organisar o exercito (subissare Vesercito). 

Bom seria isso, e em verdade mais vale 
que em logar de nos assustarmos com amea- 
ças incertas, assentemos esperanças de paz 
nas palavras de Napolaão III ao corpo diplo- 
matico. 

Mais uma boa noticia. Da Grecia confir- 
ma-se o que presumiu a «Independencia bel- 
ga». O programma do novo ministerio helle- 
nico não póde ser mais moderado. O gabine- 
te, posto que sympathise com os candiotas, de- 
clara que o governo é estranho á sublevação 
de Candia, e que observará a neutralidade pa- 
ra com a Turquia, .porque como diz um des- 

acho de Athenas, a Grecia tem necessidade 
de ordem para poder desenvolver os seus re- 


000| cursos. E" claro que faltando aos povos chris- 


tãos do imperio ottomano o apoio effectivo da 
Grecia, e não sendo esforçadas as suas tentati- 
vas por as potencias occidentaes, se contenta- 
rão com as concessões que lhes faça a Tur- 
quia por conselhos da França e da Inglaterra, 
e teremos assim boas probabilidades de que se 
vão desfazendo as nuvens que do lado do 
Oriente negrejavam no horisonte politico. Co- 
meçamos agora a ter po possivel a sinceridade 
nos desarmamentos das esquadras russas nos 
mares Negro e Caspio. 

A respeito da Russia vem a preposito fal- 
lar-se da Polonia. Um despacho de S. Pe- 
tersburgo annunciou ultimamente a publi- 
cação de tres ukases que restringem a au- 
tonomia do desventurado reino. Ordena o 
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mos de Matto-Grosso em grande parte pelas |que valho... Cá de mim para mim, essa pé-lterá visto; mas era do seu tempo e da sua ter- 


rios, . « 
— JE então ? 


— Então? Quem descer das bandas do Pe- 
rú, ou vier da parte da Guyana, ha-de passar 
os Andesou os Sorimões, ha-de vencer os pá- 
ramos nús e as quebradas medonhas da serra- 
nia, ou os brejos e os sorvedouros dos panta- 
naes, e ainda depois tem que atravessar de la- 
do a lado todo o territorio do gentio bravo, 
centenas de lagõas ainda não trilhadas. Para 
isto nem um exercito !,. 


— E quem to diz que o homem não fez 


como nós ? 
— (Como nós! 
— Como nós, sim. Não poderá ter tambem 


(8ó um homem passou por aqui, mas um cavallo 
seus companheiros ? (Que designios traziam ? tambem. 
Que se havia de esperar do scu encontro ? Ad- 


costeado o Guaporé e o Iuruena ? 

— Não é preciso reflectir muito para ver 
que não. Se viesse atraz, não podia ter chega- 
do ainda. Se viesse adiante, já lhe tinhamos 
achado o rasto. Logo, vem da parte opposta. 

— E que estás em concluir d'ahi ? 


se todos !.. distinguem-se até os polegares !.. 
Cá para mim não tem duvida que ajoelhou aqui 
um homem, e so debruçou firmando-se nas 
mãos .. provavelmente para beber na lagõa. 
— N'um relance descobri eu os rastos que 
está ahi a soletrar com tanto trabalho — res- 
pondeu o sertanejo. — E não vê lá adianto 
aquelles ramos baixos, quebrados e penden- 
tes? Em qualquer outro caso juraria que não |mófa. 
— O que foi? 
O sertanejo tromeleou antes deresponder, 


— Se isso vês com efloito, e tão experimen-, como se lhe custasse expor tudo o que enten- 
dia; mas vendo que em tão grave conjunctura 
"olhos ? não havia plausibilidade para evasivas, resol- 


tado és, porque negas o que tons diante dos 
— Porque não admitto impossiveis, repito. yeu-se. 

'Não ha homem que possa ter alcançado esto 

sertão, só. 

-  -— Porquenão, se o alcançamos nós ? 


— (jue não póde ser. . . senão justamente 
o que o snr. Jayme dizia ha pouco em ar de 


gada e esses signaes não são de cousa viva | 

— Pois de quem hão-de ser ? 

— Sei lá!. . Não fallou de algum ente so- 
brenatural ? Trasgo ou espirito, dê-lhe o nome 
que quizer... Diabrura ha-de ser, que o que 
parece de certo não. Olhe de feitiçaria, tal- 
vez. Abrenuntio! Credo! 

O mancebo desatou a rir como um perdido. 
Os chôlos deram tambem mostras de incredu- 
lidade. Não seguramente que lhes repugnasse 
o maravilhoso; mas tinham sido creados nas 
missões, com as tradições ainda frescas dos je- 
suitas, e não reconheciam intervenção de espi- 
ritos que não fosse a titulo de milagre, e mila- 
gre de algum santo da Companhia. 

Se alguem se admirar d'esta singularidade, 
terá ainda de ver que essa era das somenos na 
especialissima educação que os bons dos pa- 
dres davam aos pupillos e neophitos na epocha 
foliz da sua dominação na America. A histo- 
ria inexoravel offerece n'esta parte tremendos 


desenganos a muitas saudosas ingenuidades o| carne secca. 
declamações optimistas de hoje, que uns arti- 
ficiosamente architectam e outros repetem com 


mais candura que exame. 


ra,e tinha o valor de se não envergonhar d'isso, 
cousa sempre respeitavel. 


Este e alguns outros traços fugitivos iam 
persuadindo ao mancebo, que, apesar do dia- 
paratado da actual profissão, bem podia ser 
que a procedencia conventual do maranhense 
não fosse de todo chimerica nem tão imagi- 
naria como se poderia suppor. 

— Não me consta — acudiu por fim Jay- 
me, em modos de satisfação ao supersticioso gi- 
gante, que ia ganhando novos fóros no seu es- 
pirito — não me consta, frei Marcos, que es- 
piritos e bruxedos precisem cavalgar, nem pa- 
deçam fome ou sede. O que for porém soará. 


O essencial agora é precatar o pouso, e tractar 


da comida. Que temos ahi? 


visoria desse ramo, dependente do ministerio 


da: fazenda. O segundo é relativo 4 adminis- 
tração de correios, que ficará dependendo do 
ministerio dos correios russos. O terceiro divi- 
de a Polonia em 10 governos em vez de 5, 
eem 85 circulos; recommenda a formação de 
guardas locaes e manda crear administra- 
ções de cobrança por districtos nos diversos 
governos, 

Ainda mais. Os leitores hão-de estar lem- 
brados de uma tentativa de insurreição po- 
laca na Siberia, no anno passado. Disseram 
então as folhas russas que foram desordens 
de pouca importancia, mas vô se agora que 
foi uma revolta séria; porque são perto de se- 
tecentosos accusados que ultimamente foram 
julgados em conselho de guerra. Duzentos e 
quarenta foram absolvidos. Entre cento e no- 
venta e quatro que são declarados authores 
principaes da sedição, dezenove serão sortea- 
dos para serem fuzilados. Sete chefes da re- 
volta são condemnados nominativamente 4 
morte. Cento e setenta e cinco irão trabalhar 
nas minas por tempo ilimitado, e cada um 
delles receberá antes da sua partida cem 
açoutes com o plete. Yplete é um molho de ti- 
ras de couro com pontas de metal. Estes factos 
que não .são contados por folhas polacas, mas 
pela «Gazeta de Moscow», não carecem de 
commentarios. Fica provado que o governo 
do czar é soberanamente paternal. 

Estes rigores russos fazem-nos pensar na 
Hespanha. Não temos do paiz vizinho asno- 
ticiasjque quizeramos que nos désse a sua im- 
prenea, e não as temos porque a imprensa que 
não é reaccionaria vê-se obrigada a dar publi- 


[cidade a linhas como as seguintes que encon- 


tramos na «Epoca»: j 
- De uma carta de Pariz a que «El Espanol» de 
hoje dá o primeiro lugar, tomamos textualmente as 
seguintes linhas : | 
A repressão motivada pelos embaraços que ten- 
toupôraogovernoaunião liberal julgam-naos france- 


|zes por analogia com factos desta natureza que offe- 


rece a historia contemporanea, e acham que o actual 
gabinete cumpriu um dever imperioso na fórma que 
era mais conveniente e dentro dos limites da lei. 
Nenhuma folha refere o que o governo tem fei- 
to ultimamente, mas abi vemos uma que não é mi- 
nisterisl a publicar o: que é agradavel so governo. 
Relativamente ao Mexico, vamos colher do 


«Times» de Nova-York algumas linhas que 


julgamos de Empr atcia porque esse diario 
passa por beber diapirações nas regiões offi- 
ciaes dos Estados-Uxidos. Fallando da reso- 
lução de Maximiliano I de conservar o 
ler imperial so lhe for favoravel o sufiragio 
universal, diz: | e 
O presente acto de Maximiliano é de especial 
interesse para nós no quetoca á politica do nosso go- 


elvernoe à missão de Sherman e Campbell. Estes 


funccionarios foram mandados ao Mexico na suppo- 
sição de que o governo de Maximiliano estava a ex- 
pirar, e sobre essa theoria deviam basear-se os ajus- 
tes que os enviados fizessem com Juarez, Mas como 
Maximiliano resolveu conservar, se poder, a sua po- 
sição, e como de todos os modos ha-de sem nenhuma 
duvida apoial-o na sua resolução o partido conser- 
vador, existe um obstaculo muito sério no caminho 
de Juarez, assim como no do nosso governo ao que- 
rer prestar-lho aquelle amigavel auxilio que tão es- 
pecialmente ia representar a pessoa do general 
Sherman. Como chefe do partido conservador, Maxi- 
miliano ha de ver se sustentado por uma classe po- 
derosa do povo mexicano, classe que representa 
avultados interesses, possue grandes riquezas, e de- 
via recuperar o poder que por muito tempo exerceu 
no Mexico. Com chefes militares como Miramon e 
Mejia, e com a posse da capital e de Vera Cruz,não 


haverá meio de o derribarem os liberaes .sem uma, 


E de grandes proporções relativamente ao paiz. 
m tal contenda o nosso governo não poderia tomar 
parte sem as mais sérias consequencias. 
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MINISTERIO DO REINO 


Annuncio para 'o concurso de diversas cadeiras 
de instrucção primaria. 7 

—Portaria ordenando aos delegados do thesou- 
ro que remettam immediatamente para as conser- 
vatorias os livros de registro hypethecario do mode- 
lo R ainda que lhes falte os termos de abertura e 
encerramento. : 

MINISTERIO DA GUERRA 


Continuação do regulamento geral para o ser- 
viço dos corpos do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


—Continuação do regimento para a administra- 
ção da justiça nas provincias de Moçambique, estado 
da India, Macau e Timor. 
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gros do chôlo relampagueou um clarão de co- 
lera, logo apagado. | 

— Não nos hemos de esquecer — tornou 
este com tão prompta resignação e tão excessi- 
va humildade, que era para tremer d'ella, 

— Frei Marcos, tem-me parecido ver rasto 
de caça. Pega na espingarda: encarrego-te de 
nos proveres a ceja. , 

O encargo, que não era sem risco, foi toda- 
via acceito com evidente agrado pelo sertane- 
jo. Revistou attentamente a pedreneira da ar- 
ma, renovou a escorva, conchegou o polvori- 
nho e a bolsa em que trazia o chumbo e as ba- 
las, encheu de agua a cabaça que lhe pendia 
ao lado, e foi-se por alli fóra como se não tives- 
se andado todo o dia. 

Os chôlos e o vaqueiro dispersaram-se a 


dispor cada qual o necessario para pernoutar. 
Um foi cortar verdura para o penso do gado, 
que havia sido logo travado. Outro fazia a 
limpeza aos animaes. Outro juntava lenha e 
matto para o cosinhado e para alimentar toda a 
noute as fogueiras destinadas a affugentar as fe- 

— Pouco é — ponderou o mancebo, ras. Outro finalmente demarcava o pouso, com 

— Deus queira que não choremos ainda!a base no banhado, segundo as indicações do 
por este pouco — murmurou o vaqueiro, mais | sertanejo, que tudo medira, sondára e ordená- 


— Uma quarta de farinha, e um resto de 
xarqueado — respondéu um dos chôlos com in- 
tonação que já trazia seus laivos de irritada, 


Farinha queria dizer mandioca; xarqueado 


Tornando aos nossos aventureiros, o va-|isempto que os c' ôlos, e por isso menos atrai- | ra logo, distribuindo em fórma semi-circular, 
queiro era o unico porventura que se inclina-| coado. — E é o que não tardará, se s. s.“ teima | distanciados a espaços eguaes, os aparelhos das 


va ao parecer do sertanejo. Pelo menos assim | em ir para diante ! 
se poderia inferir da apressada sollicitude com 


cavalgaduras,que em caso de ataque poderiam 
— (Quem te mandou fallar ? — interrom-| servir aos aventureiros como de outros tantos 


que se voltou para se persignar devotamento, | peu dura e imperiosamente Jayme, fitando o parapeitos, para se resguardarem, e mais a co- 


acção que dava seus ares de sacrilegio na cara 
— (O que foi! — proseguiu com seu toque 'patibular do pastor goyazense. | 
do desabrimento — Não se lembra ?. . Bem sei| 
que me ha-de metter a bulha, .. Deixar. Que: pestanejar a hilaridade de Jayme, d'onde se 
— Valha-o o meu padre S. Francisco !.. me importa tambem ? Pouco se me dá do que via que não diminuira um ápice ás crendices. 
significante indicio possa a tal ponto desmaiar Tem lá comparação ! Nós somos sete, e vie- possam pensar. Sei muito bem o que digo e o Frei Marcos não era lerdo nem boçal, como se 


Quanto ao sertanejo; esse affrontou sem'o que entender. Pago-lhes para me servirem : 


pastor, que baixou os olhos — Dispenso obser-| berto espingardearem o inimigo. 
vações e não preciso conselhos. Determinarei 
(Contimia ) 
“quero ser cegamente obedecido. Não se esque- 
“çam! 

O vaqueiro não redarguiu. Nos olhos ne- 


Pes 
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- soube delinear to 


' nobre visconde. Os alumnos da eschola no- 


“tarem o seu affecto, levantaram-lhe caloro- 
“sos vivas que s. exc.* agradeceu com pala-|especiaes, differentomente da maneira até 
“vras cheias de reconhecimento, dignando-se [agora usada. 


- freguez do S. Victorou de S. Lazaro, da Sé 


“parochos, porque cada um d'elles ha-de forco- 


“reitos adquiridos, as posses e tudo o mais que 


- resolve, e oxalá que o desinteresse, a justiça e 


“testrabalhos, e que se attenda ao bem com- 


- de seus digaos empregados, o snr. Esmeri 


“sor tódas as que se dão n'aquella casa. Ape- 


“ea noite estar bastante tempestuosa, con- 


“ta pares, O chá esteve esplendido assim como | cedesse ao projecto e orçamento da obra. 


MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO musustaia|  — Esteve hoje um dia calamitoso, um trou em discussão a questão da abertura da pção do aspecto que apresenta o palacio do dias abundante pesca; comtudo o peixe ven-| Nasceu el-rei D. Affonso Henriques nos 


Regulamento do jury especial de recompensa dia de rigoroso inverno. Choveu todo o dia rua que deve ligar a do Bomjardim com a sgngo de Marte : 
y 


chove ainda torrencialmen “rua Formosa, discussão que, como os leitores 
=() «Pantologo» ,periodico semanal que sc . estarão lersbrados, havia ficado adiada para 
publica n'esta cidade ás quartas-feiras, vai au-|hontem. : 

gmentar de formato e mudar de titulo. Em 
lugar de «Pantologo» ficará sendo o «Ecco | proposta do mesmo snr. vereador que este ne- 
Funccionario». Não gosto do titulo, comtudo | gocio ficasse adiado para se tratar q uando 
Provincias sempre o acho um pouco mais apropriado do |haja uma lei do expropriações mais favoravel 

que o primeiro. aos interesses dos municipios, 

BRAGA 9 DE JANEIRO — (Do nosso louve no domingo um concerto de pia- e« 
correspondente) — Estão quasi concluidos,com [no no theatro de S. Geraldo. A concorrencia | quim Martins presidisse a commissão do re- 
relação ás freguezias ruraes, os trabalhos da |tantô nos camarotes conto na plateia foi regu- | censeamento eleitoral do 1.º bairro no dia 
commissão comarcã. Não assevero que este-|lat Não me recordo agora do nome do pianis- | 14 e O sar, Antonio Caetano Rodrigues a do 
jam perfeitos, e que não tenham ainda de|ta, mas isso pouco faz ao caso. 3.º bairro. 
soffrer algumas modificações, comtudo affian- — Vamos muito breve ter theatro. À com- Leram-se S propostas para aarrematação 
cam-me que a illustrada commissão se houve- panhia que se acaba de escripturar,é a do thea-| da limpeza da cidade. 
ra com todo o zelo n'este importantissimo | tro de D. Luiz. Os nomes dos proponentes, bem como 0 
serviço, e que, attondendo primeiro que tudo preço porque se obrigam a tomar sobre si 
á disposição da lei, tratara ao mesmo tempo aquelle encargo, são os que constam da rela- 


na exposição universal de Pariz, transcripto do «Mo-'4 
nitor Universal». | 
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as auns arcarias, pavilbões e galerias. Dir-se-hia 
uma cutra torre de Babel, não faltando a confusão 


A das linguas, porque alli já se fallam todos os diale- 
Depois dealgum debate, resolveu-se por |ctos do globo : | 


as regiões, e até graciosos valles, formados por mo- 
vimentos de terra. Regatos e um lago darão podero-|º. , Ê 
so contingente para o pittoresco de tudo isto. O par-|nior—thesoureiro, Francisco José Barbosa — 
Resolveu-se que o sor. Raymundo Joa-| que será iluminado de noute por um grande pbaroltvice-thesoureiro Sebestião de C. e Lima. - 
e pela luz do gaz, projectada por elegantes candiei- 
ros collocados nos passeios, 


dia-sea alto preço. - |paços da villa velha de Guimarães pelos annos 

— Na assembleia geral dos socios da Cai- de 1094, e na sua igreja de S. Miguel foi ba- 

xa Economica de Aveiro, efiectuou-se a elei- | ptisado, pelo arcebispo de Braga S. Geraldo,na 

ção da nova direcção, dando o escrutinio o se- | pia que depois se trasladou para a real collegia- 

guinte resultado: presidente, Manoel José Men-|da de Guimarães, aonde por credito e honra 

O parque será uma maravilha. Encontrar-se-l des Leite —vice-presidente, Bento de Maga-| d'esta villa se venera, pois mereceu a gloria do 

ão allia flora de todo o mundo, as plantas de todas | |hxos secretario, Agostinho Duarte Pinheiro | nascimento do primeiro rei de Portugal, dos 

e Silva—vice-secretario, Antonio Pereira Ju-| que n'elle comstituiram sua descendencia, fi- 

cando reis absolutos independentes, o que não 
tiveram os passados, 


* Prouxe este principe no seu nascimento as 
pernas pegadas por detraz uma na outra, alei- 
jão que aos paes'deu tanto sentimento, que por 
sua deformidade-o não queriam dar a crear a 
D. Egas Moniz, muito seu valido, tendo-lh'o 
essim- promettido antes de nascer; mas movi- 
dos dos seus rogos lh'o entregaram, a quem o 
bom-vassallo creou com tanto cuidado como se 
não tivesse a menor lesão; mas a Virgem Nossa 


alacio da exposição vat tomando corpo com 


— À rainha dos belgas não tinha até ha 
pouco coroa. O joalheiro deS. M. acaba de fa- 
zer-lhe uma, que é uma verdadeira obra de 
arte de grande riqueza. Compõe-se de 42 pe: 
rolas finas, vinte d'ellas extraordinariamente 
grossas, de quarenta brilhantes grandes e 
perto do quinze mil pequenos. Todas as pe- 
dras estão engastadas em ouro. Esta joia,-cuja 
elegancia é muito encarecida pela imprensa 


Eis uma succinta descripção de algumas das 
construcções estrangeiras que alli se verá: 

Na secção russa, estão construidos dous pavi- 
lhões de pinheiro da Russia: são paus redondos, des- 
cascados, collocados horisontalmente uns sobre os 
outros, e ligados nos angulos por meio de entalhe 
à parte inferior de cada peça de madeira está chan 
frada de modo que a convexidade da peça de baixo 
ajuste n'aquella. Isto deve ser de uma solidez a to- 
da a prova, Póde-se demolir esta construcção tiran- 


de conciliar os interesses do povo com os in- NOTICIÁRIO ção seguinte: do pega por peça, e começando pelo tronco mais ele-| eStrangeira, não pesa senão 250 grammas. |Senhora, como fonte que é de misericordias, 
teresses dos parochos, garantindo áquelle as| | Tr. | Antonio da Ca, e edge dit eg au 2:0008000 | a — Por occasião do anno novo o rei de apiedando-so de quem olla sabia que na vida 
melhores commodidades, e conservando ille- S. &G , Feste; DoR a rd do Sar pp É fole RT Tambem n'este recinto se verá um Olel. Sabem | Italia fez presente de um magnifico cavallo | lhe havia de fazer grandes serviços, e os ha- 
sos a estes, tanto quanto era possivel, 08 dia, a o Jon So Montem na ib raio o que se entende por esta palavra egypcia ? ao barão Ricasoli, presidente do conselho de| viam d ti depois d t 
S , Sia , Sé e na capella de S. Roque, ao Souto, a Francisco José Ribero .  ...esenes 3:2008000 Não é propriamente uma caravançara (alberga-| .. , viam de continuar depois da sua morte seus 
reitos que lhes assistiam. À imagem do thaumaturgo portuguez S. Gon- Manoel Joaquim da Costa........... 3:3008000 | caravanas) mas uma aldeia agglomerada, um grupo | Ministros. A descendentes de maneira, que não contentes 
Está. pois, ao que parec>, vencida uma|!Das 8º P Ezequiel Pereira. ......cccitsessas 9:0005000 | animado de todas as industrias. O okelcomprehende| | — À camara municipal de Liverpool de- 
pois, que p a “io ecotn- Antonio do E 3:650 8000 1 o p rena Pp pool com fazerem reverenciar seu santo nome em 
grande difficuldade, mas resta ainda uma ou.-|$20- À oaquim Antonto da Encarnação ..... 9:6905000 | um divan, um café, banhos, lojas de venda de toda | cidiu levantar uma estatua equestre da rainha | muitas partes de Hespanha. aonde o contrario 
tra, que, ameu ver, éum pouco maior, ocu-| Já lá vae felizmente o tempo em que sob João Fletcher .......... ss e 4:0008000 a espeeie do objectos, ofhicinas de cordoeiros, enta-| Victoria, em frento de S Jorge-Hall, e proxi- | n'aquell, o fi 2ia, Dá d 
» QUO, Fer, p ) capa de devoção, servia a festividade d'es- A camara não tomou resolução alguma so- | lhadores, tecelões, etc. Comprehende tambem uma , . 1º P n'aquelle tempo se fazia, não descansariam até 


ja resolução ha-de ser dificil levar a cabo, 
por isso que ha-de ter necessariamente uma 
grande opposição. | 
Refiro-me ao arredondamento das fregue- 
zias d'esta cidade. Aqui, a circumseripção o 
divisão das parochias offerece muito maior 
numero de estorvos do que nas aldeias, porque 
a questão aqui é mais de interesses pessoges 
do que de commodidades dos povos, mais do 
interesse dos pastores do que das ovelhas, Aqui 
pouco importa a este ou aquelle cidadão ser 


to santo para representação de scenas pouco | bre estas propostas, ficando o objecto d'ellas 
edificantes. Ninguem ignora que nos refe-|parase tratar n outra sessão. 
rimos aos magotes de vendedeiras que se Igreja da Miser icordia, — Ha tem- 
reuniam no claustro da Sé e na praça adja-|pos publicamos uma correspondencia, na qual 
cente à capella em que se venera aquelle [Se pedia á meza da Santa Casa da Misericor- 
santo, formando choréas tão em desharmo-| dia para que mandasse deitar abaixo o coreto 
nia com o decoro do culto divino, como as|da igreja d'aquella irmandade, e determinas- 
quadras que cantavam em honra do thau-/|se à abertura de duas janellas proximas ás 
maturgo. pias deagua benta, por haver n'aquelle sitio 
Esta e outras praticas não menos vilipen- bastante escuridado. ; ) 
diosas da religião do que esta, vão por fortu- Emquanto à primeira parte, O mesario 0 
na acabando. O catholicismo lucra em ser pur-|Snr. João de Souza Dias,apresentou uma pro- 
gado de taes usos. Subsista-lhe a poesia de posta para que o supracitado coreto fosse des- 
muitas das suas cpremontas, simples Poços feito. E meia, pot, AnCA ci ia não devia 
al a La kE Ls randiosas outras, mas todas rescendentes de proceder aestaobra senão depois de ser ou- 
ás a pesei ima ma erigis prtria se, Em erfume que contrasta com o desagrada- | vida uma commissão,encarregada de dar o seu 
4 | 4 vel dos abusos que a mal entendida devoção id sobre rise vi 
ee SR A 4 $ã «| lho intromette. try sta commissão ficou composta do proprio 
do interesses Veromor como o nepocio de). Teumpo.—Ha dous dias que abrandou| proponente o dos snes. Comba Porto, Kerrei- 
Ê a e /& furia do vento, porém quanto á chuva, longo|ra Oliveira, Magalhães Carmo, Duarte Cidade 
de descontinuar, tem recreéscido, sendo tão |e padre Couto. à 
continuada etorrencial, que não ha vedar-lho|  Consta-nos que a meza, depois de larga 
entrada em alguma parte do vestuario, a me- discussão, resolvera por maioria que 0 core- 
nos quo sé não ande munido de um sino mer-|to não fosse demolido. 
gulhador de gutta-percha. | |. Quanto às janellas, consta-nos que por 
* “A's80 meia da manhã uma claridadesinha | proposta do snr, Rodrigues de Oliveira, que 
indecisa annuncia aos menos madrugadores|foi approvada, se resolvera que se fizessem 
que o sol selevantoue ás 4 da tarde accen-|á custa dos mesários. rn 
de-se luz nos quartos andares. E' o caso de) São duas, como dissemos; uma de cada 
dizer com o poeta francez que o dia actual-|lado, tendo cada uma 9 a 10 palmos de 
mente dura o que duram as rosas: Uespace|altura com a largura correspondente. 
dunmatin. TE Ra 
Estamos, pois; em pleno inverno. 


ou de Maximinos. A questão é puramente dos 


jar por chamar para si o maior numero de fo- 


a razão seja a norma por ondese regulem es- 


mum por fórma tal que todos fiquem satisfej- 
tos, eque os trabalhos da commissão termi- 
nem a contento de pastores e pastoreados. | 
-— Assumiu hontem novamente as funcções 
de professor da eschola nocturna o snr; Bento 
de Oliveira Pereira. Desde que o snr.: Capel 
se demittiu d'aquelle - cargo, allegando para 
isso não sei que motivos, para que os alumngs 
não soffressem a menor interrupção nos seus 
estudos tratou logo o snr. governador civil 
“de providenciar a tal respeito, convidando aj 
para desempenhar aquella missão, e ao que s. |Numida, somnolenta e fastidiosa. À de tornar | Banco Commercial. O fim da reunião é a 
s.* se prestou da melhor vontade, satisfazen- 
do com todo o zelo tão espinhosa tarefa.. 

— Celebraram-se esta manhã na capella 
de S. Sebastião das Carvalheiras missas ge- 
raes por alma do senhor D, Miguel de Bra- 

-“gança. Como a esmola era um pouco avulta- 
da, moveu-me a curiosidade a indagar quem | 
seria 0 piedoso cidadão que assim suffragãva 

a alma do desditoso ar que resultando das 


a de nos podermos aborrecer à vontade, em |da direcção que tem de gerir os interesses 
completa liberdade, cada um comsigo mesmo d'aquelle estabelecimento. 3 
e como quem não tem outra cousa a fazer pa- Fallecimento. — Fallecen no dia 28 
ra se distrahir. de dezembro ultimo, na ilha da Madeira,o enr. 
Aqui está. Vejam que todas as cousas | Illydio Meira Peres,filho do sur. Antonio José 
ás tem oseu lado bom. eres da Silva e socio da firma Antonio José 
O leitor que espreita pelos vidros emba-|Peres da Silva & Alves, desta cidade, 
ciados da sua janella os transeuntes perdidos O snr. Illydio Meira havia ido para aquel- 
n'este diluvio como outras tantas arcas de [la ilha em novembro passado como fim de 


t 
gago = fab dj er add pão Noé. nn levará a ms . nos na | procurar allívio aos seus padeci tos, 
m sido mandadas dizer pelo snr. Ma OM yo dm pr TAN DRA P | Pride! PRA Sae ey esa 


er de Azevedo e Castro, feitor do «gm [SUA C ntemplaçã Did ads 
“snr. Ascencio de Sequeira Freire, de Lisboa./ Cias do mande mamada a e 
Resta me porém uma duvida queo tampo se Aos 
encarregará de esclarecer. E se a despeza sa=| 
ria feita á custa do sur. Castro, se sahiria do 
bolsinho do snr. Ascencio de Sequeira Freire. 
— Parto porestes dias para a capital, o 
- deputado pelo segundo circulo d'esta cidade, 
“o «nr. conselheiro Francisco Manoel da Costa, 
Consta-me que um dos primeiros cuidados de 
8. 0x0.º, logo que chegue a Lisboa, será pedir 
com todo o empenho ao governo, para que 
não seja expropriada em beneficio do quartel 
de infanteria 8 a magnifica e magestosa ca- 
“christa da igreja do Populo, Louvando o san- 
to e justo empenho de a, exe.” faço votos por 


que o governo o attenda, porque seria na ver-=| 10 ! Ps E | 
dade im vandalismo PA bo para dar mais la Novae deitar um braço para o Postbo gerencia como recebedor da comarca de Cas- 
. , ” o. 


amplidão a uma tarimba, se chegasse a derro-|dos Banhos, como quem diz que brevemente |tello Branco no anno economico de 1861- 
car umã, talvez das mais elegantes sachristias | 
d Í . Lero + Mor ) q... a E “ A 
; Rise Recihenás no sabbado de tarde,na pa-| 4 hontem de tarde de 5a fjdeiras do AORPNÇÃO, BRIRFTA NE ENSSO (16 dl 
rochial igreja de S. João do Souto,o snr. Au- [milhas por hora, Í pellos, no dietricto de Aveiro; Areias de Vil- 
tonio dos Santos de Azevedo Magalhães con-|, Os navios ci ados no quadro da alfan-|lar; de Frado, 8. Pedro de Este, 8. Thomé de 
duetor dê B.tclhste nã rópartição de obras pa-|dega receberam hontem de imanhã ordem da |Travassós, 8. Torquato 6 Villar, no de Bra- 
blicas, com a filha maisnova do snr. Antonio 


Ignácio Marques, official maior dó governo ci- 


“minhas indagações saber que aquellas missas 
Va RR O A ) , ” 4) 
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anno findo, relativas ao 1.º bairro, termina 
no dia 31 do corrente. 


o 


Mecorrencias policines. — À re- 


Concurso. — Estão à concurso as ca- 


intendencia da marinha para irem tomar an-/£2; Penhas Juntas, Rabal, Rebordanhos es. 

coradouro em Santo Antonio de Valle da Pis-| Julião, no de Bragança; Caria, logar de Fer- 

vil deste districto. | da e e Massarelos. Hontem de man mesmo ro 6 Madeira, no de Castello Branco; e Azôvo, 
— O novo jury commercial, cuja eleição [Já foram alguns para aquelles dous sitios. . | Dornelas, Escarigo, Forno Telheiro, Morei. 

se verificon ha dias, ficowassim compósto: |. , A corrente tem trazido bastante lenha ejra de Rei, Parada, Paranhos de Baixo e Ren- 


Jeronymo José Pereira Pinheiro | DADA: rat tdo | | (do, moda Guarda. | 
Prancisco José Pereira de Magalhães | Alguns barcos de passagem teem 'larga-| Exposição universal de Pariz. 


Domingos José Gomes 
“João Manoel da Silva Guimarães, 
"Substitutos 


do das amarrações e vogado rio abaixo, po- — Pelo governo civil de Aveiro foram remet- 
rém tem sido agarrados logo. | [tidos para Lisboa, a fim d'alli seguirem pa 
Terminamos com uma noticia pouco con- Pariz, os seguintes productos, com que aquelle 
soladora. Os barometros continuam a estar | districto concorre á proxima exposição univer- 
baixos, o que indica que teremos de sofirer njsal: 
invernia por. mais Nem tempo. Fazemos Solos e sub-solos— Azeites —Vinh duro d 
Mal pensava o Hustre visconde ainda hon-| Votos para que pão seja por muito eo leitor Bairrada, menos maduro de S. E dad 
tem, quando recolhia a casa do governo ci- de certo nos acompanha sinceramente n'este | de de Aroues) —Lis em churdo — Linho assedado — 
vil, que o dia dos seus amnos havia de ser | desejo, | Trigos (sedovem, gallego e tremez) — Milho branco 
tão festejado: como foi, e que à moite verin|  Vereação. —Eiso que se passou de mais Aga Ra q (branco é vermelho) — Grão de bi- 
reunidas nas suas eslas quasi todas-as senhg | Importante na sessão da exc,"* camara que a dicá raro licul 
ras e cavalheiros das suas relações. hontem teve lugar : Concelho de dh binçabis Talha Cob 
A sur. viscondosta dê Pindella, queren-| Deu-se conta do um officio do En. gover- | centifors galena o bleida secante. E podre ar 
do fazer-lhe uma surpreza, dirigiu convites |nador civil,pedindo que eeja concedida para |chimicos e pbarmacenticos — Pinho injectado. 
a todas as pessoas da sua visita, e tão bem irrigação do horto agricola a agia que n'elle Concelho de Anndia :—Cal e pedra calearea. 
ido 0 seu plano, que, pode-sb|bavia, sollicitando authorisação para niândal se a pu es nr | 
dizer afoutamente, não houve nada a dese-|Cortár uns choupos e pedindo igualmente a re- oia vidrada Cas SÁ cera 
jar. Foi uma festa brilhante como costumam construcção do muro do lado do poente, que Concelho de Custello dé Paiva: —- Carvão de pe- 
ameaça ruina, para o que a Sociedade Agri- tohe 
cola ne presta a concorrer com alguma cousa, | Nr rarpe abnt oii su assa 6 
star | Em quanto aos dous pr metros pontos, a Azeite Linho em diversos estados de dep é 
correu ainda ássim um numero tal de se-|Ccamara resolveu que fosso satisfeito O pedido | Lo em churdo e lavada — Pamno do linho —Tecido 
nhoras e cavalheiros, quo ás tres horas dado nr, governadorcivil; quanto Á construcção |de estopa— Serguilhs—Chapéus de li—Velas de cera 


manhã ainda dançavam nas eálas alguns trin- |do muro, deliberou que a junta das obras pror ig a Ko e Pg praça qu ama À 


José Jonquim da Silva Braga 

José Carlos Machado de Almeida. 
-—Houve hontem uma lindissima «soiréa» 
em casa dos nobres viscondes de Pindella. 


Collecções ofhiciaes 


dra. 
sar do convitagser feito quasi é ultima hora, 


“Concelho de Macieira do Cambra :— Papno de 
pêllo de cabra—Burel azul, 

* Concelho de Oliveira de Azemeis :— Chapéus de 
péllo de coelho — Ditos de lã para homem e mulher 
(de tres fabricas) —Papol de differentes qualidades — 
Contas e cabecinhas de vidro — Instrumentos agrico- 
las (pá e ancinho). 

| Concelho de Ovar : — Louça vermelha (bilhas, 
copos, vasor, etc.) 
Concelho de Fogor : = Breu solido e liquido, 
O duque de Saldanha ec o con- 
de Sartiges.—Uma correspondencia 
de Roma, de 29 de dezembro, dizo seguinte |: 
a proposito de uma questão entre o snr. du- 
que de Saldanha e o embaixador de França 
junto da corte romana: 


Ma poucos dias houve uma discussão muito 
animada entre o conde de Sartiges c o duquo de 
Saldanha por causa da questão de preferencia, e 
foi préciso recorrer no arbitrio dos embaixadores 


todo o serviço que foi profaso. O enr. presidente participou que os ulti- 
Não éaqui lagar proprio para descrever |mos temporaesquebraram 15 lampeges e cerca 
atoilettes», aliás não deixaria passar des-|de 800 vidros. 
aporcebidos uns dons vestidos azues, qual Foi lido o parecer da commissão encarre- 
d'elles mais rico e de melhor gosto. Fica ess |gada de examinar o regulamento do mata- 
tarefa pára os folhetinistas, por que a elles|douro publico. E um documento bastante ex- 
mais que a ningaem compstem taes descri tenso e AE segundo podemos avaliar pelá 
pções. sua rapida leitura, nos pareceu bem elabora: 
Antes de passar a outro assumpto, ainda |do. O parecer toca differentes pontos, entre de 
relatarei uma ontra surpreza que se fez no 98 quaes nos lembram os seguintes : 
Queos marchantes, em vez de pagarem 
cturna, tendo conhecimento de que s. exc.*|á balança, o Façam semanalmente na camara, 
fazia hontem annos, levaram lhe á porta uma| Que sejam obrigados a prestar uma 
excellente musica, para melhor lhe manifes- | fiança. | 
Que a escripturação seja foita em livros 


mandar-lhes distribuir vinho e doce, Que a camara estabeleça um matadonro 

— Falleceu a semana passada a egnr.* D. publico de gado suino nas proximidades da 

Rita Emilia da Cunha, mãi dos snrs. Boaven-|praça das Flores e que vinguem dentro de 

tura José da Costa o Antonio José da Costa, barreiras possa matar rezes d'aquella especie 

que se acham inconsolaveis com a perda que senão alli, | 

acabam de sofrer. Por proposta do snr. Augusto Moreira en- 
Ê 


daram-se as fictas do congresso de Vienna, e consul- 
tado o oraculo, decidiu-se a favor do embaixador de 
Portugal, que é o décano incontestavel do corpo 
diplomatico. 


—O «International» faz a seguinte descri- 


Banco Commercial. — Na quarta- 
feira, pelas 11 horas da manhã deve reunir- 
Duas vantagens nos trouxe esta quadra |se, no edifício da Bolsa, a assemblea geral do 


um pouco vadeaveis as ruas de mac-adam e | leitura do parecer do conselho fiscal e a eleição 


semestre | 
da contribuição predial e decima de juros do|. 


não nos seja possivel fugir-lhes, então fogo ao paiol, 
e Deus proteja a Grecia, 


assembleia gerale da direcção da associação 
aveirense de soccorros mutuos,sahindo eleitos, 
segundo diz o «Campeão das Provincias», bs 
shrs. Duarte Pinheiro e Silva, presidente da 
assembleia geral; G. Maria Sant'Anna, vice 
presidente; J. Coelho, 1.º secretario; J. Lei- 
te, 2.º dito; M. A. R. Machado, presidente da 
direcção; J. Rodrigues, secretario; A. J. Lo-| pai lhelembrou, n'aquella ultima hora, as cou- 
pes, thesoureiro; vogaes, B. A. da Graça, 
M. C. Branco, F. d'A, Pacheco, J. S. Lopes, | quem entregou sua alma no anno de 1112, 
B. Marques e J. V. Guimarães. | 


dAustriae do Hespanha para resolvel-a. Estuda-! Aveiro elevou-se no trimestre de outubro a!uma capella pequena, com toda a humildade, 
dezembro do anno findo a 15:0288172 réis,|d'onde depois foi trasladado para à capella- 
tendo sido a do trimestre anterior de réis! mór da mesma Sé por D. Diogo de Souza, sen- 
* 25:8005096. Somma das remissões no se- do arcebispo d'ella, 
Exposição munlversal de 1867. gundo semestre de 1866 40:8285268 réis. 


ma á do principe Alberto, seu defunto esposo. 
À estatua foi encarregada ao esculptor Thorn- 
geroft, € 

- — O celebre viajante C, F, Schoefer que 
se propoz fazer uma viagem á volta do mun- 
do, a pé, está actualmente em Londres, don- 
de tenciona ir ao Mexico, America central e 
America do Sul até o Chile e d'alli ao Japão 
o outras partes do Oriente. Já percorreu a pé 
uma grande parte da Europa, Africa e Azia. 
Durante dezenove mezes que esteve na Ame- 
rica, atravessou a pé aquelle continente visi- 
tando vinte e tres estados e territorios. 


que aos mais remotos moradores das terras 
orientaes o não fizessem conhecido e venera- 
do, passando nestas conquistas tantos traba- 
lhos, como admira a fama, e testemunham as 
historias; e assim ouvindo as deprecações e pie- 
dosas lagrimas dos paes do principe menino, 
appareceu a D. Egas Moniz em sonhos, e lhe ' 
disse que fosse ao lugar de Carquere, junto à 
cidade de Lamego, e que mandando ahi cavar, 
achariam n'elle uma igreja, que antigamente 
fôra principiada em seu nome com uma sua 
imagem, e que concertando tudo, e fazendo 
n'ella vigilia, puzesse o menino sobre o altar, e 
que logo sararia. E o que mais é para notar, 
dizem os chronistas, é qne lhe encommendára 
a Virgem Mãi de-Deus, que d'ahi em diante o 
creasse com o mesmo cuidado, que até então 
tivera; porque seu amado filho tinha determi- 
nado por elle, e seus descendentes, destruir 
muitos inimigos de seu nome. E como podia 
faltar poder a quem isto dizia para o cffectuar? 
Fazendo Egas Moniz o que em sonhos lhe fôra 
De como a villa de Guimardes foi o pri-|mandado, tudo succeden melhor do que se po- 
metro assento da córte do nosso conde D. |dia desejar; porque o principe menino ficou de . 
Henrique. “ |todo illeso sem deformidade alguma. 

Casado o conde D. Henrique com a rai-| Por este milagre, e pela grande devoção, 
nha D. Theresa no anno de Christo de 1090, |que o conde D. Henrique teve sempre à Vir- 
como já dissemos, foram viver na antiga Gi-| gem Senhora Nossa, mandou n'aquelle lugar 
marães, lugar que lhe foi destinado por el-rei | edificar um mosteiro dedicado ao seu santo no- 
D. Affonso seu sogro, que como n'aquella |me, aonde depois estiveram os conegos regran- 
villa tinha estado, lhe pareceu accomodada |tes-de Santo Agostinho, e hoje estão os religio- 
para o seu intento de continuar a guerra aos |S0s da companhia de Jesus; e foi este milagre 
mouros, para os lançar fóra dos lugares, quo |no anno do Senhor de 1099, anno assignalado, 
estavam povoando no reino de Portngal, |em que os principes christãos do occidente ga- 
aonde com tanto zelo, e fervoroso desejo de |nbaram aos garracenos a santa cidade de Jeru- 


sala de anthropologia e uma estrebaria de camellos: 

Perto do famoso theatro internacional edifica-se 
uma casinha modelo destinada ás familias de ope- 
rarios; tem dous andares. O rez do chão póde ser 
convertido em lojas ou oflicinas. Cada andar é com 
posto de duas habitações independentes. Tem ca- 
nalisações de gaz e de agua e uma lavanderia. 

A pouca distancia do lago estabeleceu ge um 
moinho de vento destinado a fazer subir a agua ab 
reservatorio na avenida da Bourdonnais; a padaria 
geral mandou construir fornos modélos onde so co- 
zerá pão em presença dos visitantes. 

Entrar-sehano palacio da exposição por oito 
lados. A entrada principal, defronte da ponte de 
Iena, formará um portico monumental flanqueado de 
grandes mastros ornados de bandeiras com as cores 
de França. 

A segunda entrada será pelo lado dos edificios 
da eschola militar. Duas outras entradas: uma pela 
avenida Suffren, outra pela avenida La Bourdon- 
nais, serão formadas por espaçosas galerias, debaixo 
das quaes haverá rouparias. Finalmente haverá ou- 
tras quatro entradas nos angulos do Campo de Mar- 
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. ! (Continuado do n.º 8) 
A gare do caminho de ferro ficará situada na 

avenida de Suffren; duas escadarias cobertas condu- 

zirão á galeria, tambem coberta, que leva á grande 

avenida lateral, 

Dous regatosinhos serpeando atravez das rel- 
vas do parque em toda a sua extensão, serão ali- 
mentados por fontes artificiaes, d'onde derivarão, 
aqui com a impetuosidade d'uma corrente, além 
em cascata, para virem reunir-se n'um rio po- 
voado de peixes. Plantas aquaticas ornarão este 
rio, assim como os regatos. Rochas donde jorra- 
rão os mananciases formarão a entrada de duas 
vastas grutas cujos tectos suportarão dous gran- 
des aquariums. 

o centro do jardim elevar-se-ba uma vasta 
estufacu palacio de crystal destinado aos produ- 
ctos horticolas. A" volta, n'uma grande galeris, es- 
tarão expostos os instrumentos agricolas, os de- 
senhos e as plantas rusticas. Por entre as arvo- 
res e arbustos, ver-se-ba 18 estufas de differentes 
modelos. Tendas elegantes abrigarão da chuva, 
do sol e do vento as plantãa que não dependem 
de estufa para poderem vegetar, 


villa de Guimarães 


. «o ha 


Varias moticias. —,Procedeu-se no 
omingo, em Aveiro, À eleição da mesa da 


J.|sas que devia fazer para servir a Deus, a 


havendo 21 que gosava do seu reino, man- 
— À remissão de recrutas no districto de dando enterrar seu corpo na Sé de Braga, em 


em um magnifico monu- 


que clarament: mostrou o illustre sangue, de | parente mui chegado do nosso conde D. Hen- 
destinado à imperatriz. 

mas como principe esforçado começou logo a |lançando porterra (apesar dos mouros) as in- 
posição será inaugurada. Nunca sa terá visto um 

principe catholico restaurou e edificou as|pção. 
—Muitos dos bebedores de cerveja de Bass 

que em tempo dos godos tiveram, como. Fo— os seus vassalos animados com à promessa 
dosfabricantes de « 

- Esta casa é conhecida Bor feriu comercio | “O senhorio de Portugal, cuja cabeça no espi-jmo à p alavra d'esta Senhora era escriptura 
por contribuições e direitos, e os seus chefes, Bass| de seus antigos reis, mais tenros annos da sua idade a entrar na 
os armazens c os campos de lupulo e de cevada, offi - 

1 fazia no seu reino, dignas do sua pessoa, e | de Castella, pelos annos do Senhor de 1128 
cheixs o vazias, seria diflicil se se quizesse exactidão 

nha, seus visinhos, determinou de a ir bns-|do principe vencedora, como diz Estaço cap. 
metter em conta as construeções, Basta dizer que | [> 

e 
serviço da fabrica, e que tres locomotoras é trinta o já falecida a Tainha, PAM RTRea TA mh, 

O. do senhor de 1103 acompanhado de muita 
No ultimo inventartio o numero das pipas vazias mesmo rei D. Affonso o septimo, dando por 

um total de 480:000 libras, a-que é preciso ajtntar D. Raimon seu cunhado; e parente, e se a A ; 
tria de D. Egas Moniz seu aio, com que de- 
das em terrenos e em constrncções. Pelos salários de tra muita gente de diversas partes, que com | fe 

imento, poder ta- villa, se partiu de Guimarães com sua mulher, 
coço, o entrando em Toledo, se foram apre- 

acharam uma verdadeira Providencia no «Pa-| dor Aleixo Comeno, d'elle foram bem recebt 
les espectaculos, lhe louvou a acção, e lhe per- 
do pelos encantos da poesia, pelo valor e pa- conselho d'aquelle tyranno imperador, toman- Continuou o principe D, Affonso Henri- 
ninguem póde dizer que já o viu; comtudo|Zira, que não permittissem passar. tantas jreal, como o tinham feito até aquelle tempo 
trinta annos navega no mar do archipelago) Nesta traição, que aquelle tyranno teceu |de Guimarães; e vendo-se. já de 18 annos, 
suas montanhas. De simples grumete em um que ficaram livres, entre os quaes foio nosso |seus tenros e delicados hombros, se partiu de 
Mediterranco, e encarregado por uma com-|Chia, e sendo n'ella melhor hospedados que o'aquelle tempo não comprehendia mais que 
lenda. de Tolosa, e unidos ambos, tomaram uma | Mondego, e algumas de Galliza. E primeiro 
dos filhos perdidos do mar, d'esses homens de | Raimon, pelo muito que na conquista arrisca- |sa, no qual mandou pôr as suas armas, e aca- 
queja da morte. Conta-se que reunindo aquel-|4 sua cidade de Tortosa, partiu o nosso con- daes, as quaes eu hei por tomadas da vossa 
Com a ajuda de Deus por entre os cruzeiros turcos;jras, é actos de catholica milicia; e depois de |e Jonvor de Nosso Senhor Jesus Christo vosso 
do comsigo muitas reliquias, o entre ellas um | narães o nosso principe D. Affonso Henri- 
por Constantinopla, que collocou na sé delvai d'esta cidade até à villa de Cintra, e tam- 
Adoeceu o conde D. Henrique na cidade [se rebelaram, por não ser o numero dos por- 
lho D. Affonso Henriques, e como verdadeiro | do de el-rei D. Affonso Henriques por estas 
lorum à flumine Mondeco, qui discurrit juxta 
Se a villa velha de G'uimaries ficou cho- 
'to mosteiro de Mumadona diminuição nas at- 
que da parte do evangelho mandou fa- 


servir a Deus (assim que teve composta sua |salem, e levantaram por rei d'ella ao famoso 
casa, e côrte) fez taes obras contra.os infieis, | Godofredo de Bulhão, duque de Lotharingia, 
No jardim será levantado um pavilhão para : ? Ss osip - : 
botidaRtor do dia, um Feabituratito e o Utto pavilhão que descendia, e as virtudes, de que era do-|rique, BOTAS E O: PRESTO QUO MA investidura 
tado, merecedoras de outro maior imperio: | da santa cidade subiu aos seus altos muros, é 
As obras progridem com uma actividade in- 
cemsanto. No dia aprasado, no 1.º de abril, “a 6x4 talhar pelo acorescentar, assim nas cousas |siguias de seu falso propheta, arvorou no mais 
epectaculo tão grandioso no mundo, temporaes, como nas ecclesiasticas; e como alto lugar o real estandarto da nossa redem- 
Estabelecimento importante. e em ERR APR 
i portante suas igrejas cathedraes, restituindo-as pelo Com a nova saude do nosso milagroso 
estão lon e de imaginar 0 que é a casa de direito postliminio aos seus antigos bispados, Rena ficaram os paes tão alegres, como to- 
Bass e € ompanhia de Londres. O «Diario : E, 4 acata CR a 
cerveja» dá d'ella as seguin-|Fam Braga, Coimbra, Porto, Vizeu e Lame-|da Virgem Maria, que por elle se yeriam li- 
tes informações : e Ro = SAND) “| go, dando com esta obra catholico principio | vres do iniquo jugo da E mauritana; e co- , 
annual de mais de um milhão equinhentas mil libras | Titual era a cidade de Braga, e no temporal a | Viva, assar amado filho fazia aos portúgue- 
annuaos; paga diariamente libras ao governo|de Coimbra, que por muito tempo foi côrto|Zes, começou logo o nosso novo principe nos 
paie filho são membros do parlamento ha muitos an- Concluidas estas e outras hola de Marte, mettendo lhe na-mão o À 
o obras pias, que |eschota de Marte, mettendo-lhe na: mão 0 A, 
nos. Enumerar os hectares de terreno que occupam o nosso conde da sua côrto de China e B, C, das armas el-rei D. Affonso, o septimo 
cinas de construcção, salas para a fermentação e pa- “Er Er 
ra esfriamento, assim como as pyramides de pipas| não se dando por satisfeitos com a continua qpALAnapera im à baradha de Val-de-Vez SIn- 
O que é positivo é que não se contam menos de 22/ 9, CETê Que trazia cor: 08- mouros, do Hespa. | CR em Viga 49 rain aa pra mio S CO a gana 
hectares de terreno no válor de 200:000 libras, sem bia : 
| car ao Oriente, ajudando aos principes chris-|23 vum. 1. Es 
dous dias é pouco ee esa ae poder ver alguma | tãos nas' santas conquistas ultramarinas, Ao depois do anno do Senhor de 1130, sen- 
cousa, que um caminho do ferro está spplicado 82) -mntamente por visitar os lugares sagrados da à à) 
wagões percorrem de continuo o terreno d'essa vasta | Santa cidade de Jerusalem; com que'no ánno |8 estando o principe D. Affonso seu lho d pro 
propriedade, | percebido, o cercou na villa de Guimarães o 
gente do seu reino, partiu de Guimarães em - Ú 
era do 433:000, no valor de 320:000 libras. Annual- : . | inci imo lhe nã ] 
seria companhia de Ugo de Lusignano, irmão de | causa que o princips seu primo lhs não queria 
mente emprega-se na f«brica em cevadas e Inpulos é reconhecer vassalagem; aonde valeu a indus- 
as quantins dispendidas na fáctura o conscrvação| ajuntaram com outros muitos principes, e ca- | tris 
dos cascos, assim como o juro das quantias emprega-| valleiros francezes, e allemães, e com ou- E por não satisfazer 4 promessa, que ao rei 
ez, pora levantar o cerco, que tinha posto á 
1:600 operarios e de 170 empregados que teem que . o . 
fuzer n'aquellé colossal estabeleci o mesmo santo intento queriam servir a Deus tu de trai 
zer ideia da sua extraordinária importancia, nº aquelle caminho, os quaes chegando a Cons-|º filhos vestidos de linho com baraços ao pes- 
o Panhellenton. — Os candiotas|tantinopla, aondo reinava otyranno; impera- | COçt 
T sentar ao rei, oferecendo lhe a vida de tantos 
nhellenion», pequeno barco a vapor que, ape- dos no que no exterior parecia, mas interior | pela culpa de um só, que compadecido daquel- 
sar dos cruzeiros turcos, abastece os subleva-|mente vendidos, porque atravessando 0 exer- add É 
dos de armas e munições, e cujo commandan-| cito de Constantinopla, e passando 4: Asia [doou o castigo, como dizem Estago cap. 23 
te tem chegado a alcançar um: nome realça-| menor, ge dividiram os principes christãos por |num. 8 e Duarto Galvão cap: 10. - 
lo patriotismo. | - do cada um seu caminho, aonde foram sal- | ques a sua corte em Guimarães, augmentan- 
Ninguem conhece esso ousado capitão ; teados pelos turcos, que elle rogára, e indu- | do o mosteiro de Mumadona em sua capella 
tem constituido a melhor esperança dos can—| gentes á Asia, porque redondava em grande |seus paes, aonde o concurso das pessoas, que 
diotas 4 terror dos turcos. Contá-se que ha |damno de todos. ta elle vinham, foram accrescentando o burgo 
grego, cujos recantos lhe são todos tão conhes | 208 christãos, foram d'elles presos, e mortos [idade mais propria para divertimentos que pa- 
cidos como aos cretenses os desfiladeiros da- | pelos turcos mais de cincoenta mil; e os mais |ra trabalhos, oferecendo ao peso das armas 
barco de navegação costeira, chegou a capi-|D. Henrique, se recolheram com muito tra-|Gruimarães com muitos de seus morado- 
tão, luctando sempre com as tempestades do | Palhoem Tarsis, e de ahi á cidade de Antio-|res a dilatar o senhorio de Portugal, que 
panhia do commando do «Panhellenion», fez| tm Constantinopla, passaram avante, aondeja provincia de entre Douro e Minho e Traz- 
d'essse vapor um navio que terá um dia a sua |O nosso conde achou seu cunhado D. Raimon os-Montes, com as terras de entre Douro, e 
Formou a sua tripulação com os mais re- | cidade maritima chamada Tortosa, que de- | que sahisse da dita villa, ouviu missa na sua 
solutos de todos ds desesperados dos portos, |Fatm por consentimento de todos ao conde D. collegiada no altar da Virgem Senhora Nos- 
coração de ferro que jogam a sua vida pela li. ta sua pessoa é vida. bada ella, as pediu á mesma senhora, dizendo: 
berdade da patria, sem mais esperanças do|. Em quanto D. Raimon ficava compondo | «Senhora, com” aqueitas” armas que me vós 
la gente, lhe dirigiu as seguintes palavras ;| te D. Henrique a visitar a santa cidade dejmão, contió eu, é espero em vossa mercê, e 
O «Panhellenion» passará uma e cem vezes | Jerusalem, aonde se oceupou em outras guer-| virtude ganear nome de reie reino, em honra, 
a pg gde dá Rock ter visitado os lugares sagrados d'aquellas [bento filho», Estaço cap. 24 n.º 2, 
provincias,se partiu para 0 seu reino trazen-j - Com estas esperanças se partiu de Grui- 
braço do evangelista S. Lrcas, que lhe deu ques, e fez seu primeiro assento em Coimbra, 
o imperador Aleixo Comeno, quando tornou [d'onde conquistuu aos mouros toda a terra que 
Braga, aonde se venera com grande devo- bem o Alemtejo, e sugeitou o Algarye e al- 
ção. gumas terras de Andaluzia, as quaes depois 
de Astorga em Galliza, e conhecendo sor deftuguezes bastante para as habitarem e presi- 
morte, mandou a Guimarães chamar seu fi- |diarem, como diz a Historia dos Godos fallan- 
palavras: «Dilatavit Dominus per eum fines 
christianoram et auxit términos fidelium popu- 
muros Colimbrio usque ad fluvium de Alqui- 
vir, qui vadit per Hispalim civitatem, etc. » 
rando o sentimento da ausencia do seu prin- 
cipe D. Affonso Henriques não padeceu o san- 
| tenções de seus devotos, porque assim como 
O principe ia despojando do seu reino os infieis, 
T+ : ' ce," A Pisditos 


'mento, 
— Na ria do Aveiro tem havido estes bricar, 


4 


pespachos de exportáção 


ficavam as terras livres para os catholicos po- 
- Janeiro 10 


derem fazer sua romagem sem risco à Virgem : 
Santa Maria de Guimarães. Com que seno|. | LONDRES—No vapor ing. Aurora, Sandeman 
& C.º, 4006 litros de vinho. 


tempo da assistencia do principe n'aquella| É “» e rpOOL—No vapor ing. Castilian, San- 
villa era muita a sua concorrencia muito maior | geman & (.*, 21369 litros de vinho. - 

foi depois que lhe franqueou as estradas, por 
cuja causa cresceu o burgo de tal maneira 
que em poucos annos se fez uma grande po- 
voação, por onde adquiriu o nome de villa; e 
para dar conta de sua grandesa, quero primei- 


pediram licenca para sahir 
Janeiro 10 


AVEIRO —Hiate Craveiro 2,º 
IDEM —Hiate Senhora da Conceição. 


ro fazel-o da antiga imagem da Virgem Se- a di ia ' 
nhora Nossa, collocada no santo mosteiro de|'- “enero O CRCINO Peso POra 
Mumadona. | | dE é xi Janeiro 10 

(Continía) Petroline—9 barris 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» . 
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Asylo Portuense de Mendicidade 
Conta da receita e despeza no mez de 


novembro de 1866 ea 
RECEITA 
Balanço em caixa de outubro findo, ...... 2203756 
Recebido por esmola do illm.º snr. João da : 
- Rocha Leão.....«cex.vo AT Ap A 2.0. - 88000 


Idem do ilim.* gnr, Guilherme Oscar de 
Souza Guimarães, legado. deixado pela 
fallecida sor.“ D, Violante Margarida 
Alves de Jesus .i... cecescoscenereno 508000 

Idem por conta da liquidação da herança 
do fallecido snr. José da Costa Carvalho 3018494 

Idem do illm.º sor. Manoel Vieira Borges, 
pela assistencia dos asylados gos respon- 
sos de sepultura ' por alma da enr.* D. 
Maria Gomes Ferreira ......e..cerevs 

Idem do illm.º snr. Manoel José Pereira 
Lima,para suffragar a alma de sua mãi 
com uma misea na capella do asylo..... 

Id:m da administração do 3.º bairro, di- 

- nheiro apprehendido a um pedinte que 


35600 


98000 


não tinha licença ....ccceccecercresos 18125 
Idem rendimento das cadeiras no jardim.. 55480 
Idem agio dedinheiropratutrocadoa cobre 3690 


Réis... 6008145 


=="="=ã 


DESPEZA 
Pago ao procurador snr. Francisco Perei- 
“ va Salgado, despezas com a herança do 
fallecido snr. José da Costa Carvalho... 1585614 


Idem pelos ordenados d'esto mez........ 178900 
Idem comedorias e despezas no asylo..... 3748000 

PR sa sr ia 5003514 
por adia Vas 
Balanço para dezembro. sea resp 495631 
, Reis... 6005145 


ra 
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MOVIMENTO DO ASYLO EM NovEMBRO DB 1866 
Existiam em 80 de dezembro findo 85 homens 
e 105 mulheres no asylo—7 homens e 6 mulheres 


-no hospital —total 203. 


“+ 


Entraram 3 homens e 3 mulheres— Sabiram 2 
homens e 3 mulheres — Falleceram 2 homens o 1 
mulher no hospital. 

Ficam existindo 83 homens e 104 mulheres no 
asylo—8 homens e 6 mulhexes no hospital — total 


201. 
Porto 30 de dezembro de 1866, 
a: Antonio Martins dos Santos, 
Thesoureiro. 


as es OT UT eme o 


TRIBUNARS 


“Eribunal do Commercio 
do Porto 


- Sessão de 10 de janeiro 


no 


José Antônio Mendes Guimarães, Joaquim José 
Alves de Souza, Domingos José Alves e João Ma- 
ria de Gouveia Pereira, nomeados para servir de 


“jurados commerciaes no anno corrente, requereram 


exoneração d'este cargo por não se acharem em 

circumstancias de o exercer em vista das disposi- 

ções da lei, E : ar 
Estes requerimentos foram attendidos, e desi- 


-gnado o dia 14 do corrente para se proceder à elei- 
“ção de novos jurados. 


- 
” 


— O tribunal declaron em estado de quebra, a 
contar de 12 de dezembro ultimo, o commerciante 
d'esta praça Joaquim Ferreira Coelho, nomeando 
para juiz comissário o jurado commercial, Jon- 
quim do Rosario Ferreira e para curadores fiseaes 
provisarios os comerciantes Franeisco José de Ta- 


“Fine Antonio Ferreira da Silva Brito. 


r 


- 


— Foi apresentado ao tribunal um requerimen- 
to de José Bernardo Vieira Machado pedindo escusa 
do cargo ds curador fiscal provisorio da massa falli- 
da de Domingos Dias de Freitas & Irmãos, para que 
ultimamente foi nomeado. Wundamentou o seu re- 
querimento allegando que os seus muitos affuzeres € 
a falta de saude o impossibilitavam de fiscalisar os 


* interesses da massa com a actividade necessaria, 


O tribunal deferiu a esta pretenção e nomeou 
para curadores fiscaes d'aquella fallencia os commer- 
ciantes Manrocl José de Araujo e Manoel José da 
Costa. 

“— Julgaram-se duas contestações de eredito na 
fallencia do Antonio José da Cruz, de Amarante. 

Eram reeclamantes o Banco Alliança pela quan: 
tia de 1:2884818 réis e Fernando José da Cruz pe- 
la de 1:5008000 réis, como deposito, e protestaram 
por privilegio para os seus creditos. 4 
A curadoria da massa contestou estas reclama- 
ções. 4 | 

Orou como advogado da massa contestante 
enr. dr, Luiz Baptista Dias Ferreira, que docladó 
reconhecer 0 reclamanto'Banco Alliança como crei 


- dor pela quantia que reclamava, masnão provenien 


“te de deposito, pois só o considerava credor chiro- 


- grafario. 


Bed 


O eor. dr. Antouio da Silva Guimarães, advyo- 
gado do Banco Alliança, acceitou a confissão, e dis- 
se que visto a curadoria desistir da contestação co 
respeito ao credito do scu constituinte, nada mai 
havia & discutir, pois que agora não se tratava de 


obstante a desistencia feita não podia deixar d 
propor ao jury quesitos sobre a natureza ou proce: 
“dencia dos creditos que se reelsmsm, embora mai 
tarde hsja a resolver ae esses creditos temou não pri- 


“privilegios, 
Ri juiz Moreira da Fonseca expoz que “a 


vilegio, por não se acharem as partes de accordo 
sobre esse facto. 


vo O emr dr. Guimarães aggravon d'esta decisão 
-no auto do processo. 


Como advogado do reclamante Fernando José 


“da Cruz orou O snr.dr. Custodio José-Vieira. 


“ Oesor. juiz fez o devido relatorio so jury sobre 
os factos a resolver e submetteu à sua deliberação os 
quesitos que cntendeu & proposito. 

O jury deu por provado que os reclamantes eram 

“credores da massa pelas quantias que reclamam, e 
«que o credito do segundo reclamante provinha de de- 
posito, mas não o do primeiro o Banco Alliança, 
a Compete ao snr. juiz lavrar a sentença na fórma 
a lei. 

—Achava-se assignada esta sessão para julga- 
mento da causa em que são authores Carmo Sobri- 
nho & C* e réus Gaspar Xavier da Cunha Souza 
Mello e outro, RR 

Notando o snr. juizque no processo haviam fal. 
tas essenciaes, taes como a accusação da citação de 
um dos réus, ea nomesção de curado: a um outro 

réu menor, interpellou os procuradores das partes 
para que requeressem o que julgasgem conveniente 
a bem de seus constituintes. 

O procurador d's du réquereu que so ad- 
diasse a discussão e julgamento d'esta causa para ge 
repararem ns faltas que ce encontram nos autos, 

Esto requerimento foi deferido, a 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
| - PARA O DIA 14.DE JANEIRO o 


ESCRIVÃO LESSA | - 

A. João da Silva Couto, R Joaquim Pereira, 
ESCRIVÃO MASCARENHAS a 

Contentações de créditos na fallencia'de Manoel 


o 


* 


João Xavier. | 
-— * ; ã - 
PARTE COMMERCIAL. 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2a de janeiro .,......cvoses .. 
Idem no dia 10,,......0,..00..» sarro 


41:8775820 pulação, que chegou aqui. O navio está 


38:5083500 
3:9698320 


Massa phosphorica—30 latas 
Enxofre em flor—100 barricas 
Ferro—266 barras 
Oleo de linhaça—9 pipas e 3 barris 
Gomma de batata— 60 saccos 
Alvaiade de chumbo—16 barris 
“Tinta em pó—3 ditos 
—  Cerdas—l1 barrica 
Acido sulphurico=30 garrafões 
"Pau amarello—1528 kilos 
Resina colophana— 76 barris 
Gengibre para tinturaria—1 barrica 
- Agua-raz—2 barris. 
= ATE ET e— 


Algodão 
Londres à de janeiro de 1867 


As vendas da semana finda em 3 do corrente 
constante de 4 dias uteis foram 64:350 fardos, sen- 
do 9:790 para especulação e 8:850 para exportação, 
deixando para consumo do paiz 45:710 fardos. Pre- 
ços pagos: Pernambuco 14a 18 d., Maranhão 15 !/, 
a 16 3/, d., Africano 13 d., China 10 3/, a ll d. 

As vendas no dia 4 foram 10:000 fardos, e no 
dia 5 até ao meio dia 10:000 ditos, havendo b a 
procura, 

As noticias de New York são de 4 do corrente: 


Quro 134 1/,. Algodão middling Upland 36 cents.! 


Deposito 517:060 fardos. 
(Ext. de «La Liberté»). 


+ HATE ——— 


Praça de Lisboa 9 de janeiro 

Rendimento da alfandega grande de | 
Lisboa de 2a 8 de janeiro....... 82:2808438 
idem modia 9....erecrnecormesos 10:4608354 


| 92:7408792 
: Cotações oMciaes . Itá 


necripçdes de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866) ...... CeVULESLU Dê » 46 1), a 46 3/s 
rf idem. »ccccesvio 461/03 463/ 
Titulos de 5 acções do Ban- Rms oh & 
co de Portugal. ........ 4998000 a 5018000 
Banco Commercial do Porto 2504000 a 2528000 
» Ultramarino....... 684000 a 695000 
» Lusitamo.,.. «cs. 388000 a 395000 
+» Mercantil Portuense 2445000 a 2455000 
>» União ...esensaeo 1285000 a 1304000 
» Alliançã.......... * 728000 a 738000 
» do Minho....:.... ó a 604000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... CER Te 165000 a 163500 
Titulos de divida publica : 
(antigos) ...... Checa sos 1 a 3 4 
Titulos de divida publica 
(AMON) ecc ac scnip nas asi 2 B.º- 4 
grs de divida publica di pá 
as tres Operações), +... a 2 
| Papaldmóoia . he 1a 1 A 16 a 18. 
Câmbios 
Condres,. ..... 90 d/d.... 53 1/ 
Dad AX XEMA 60 d/d. .. 
o RE ER 8 m/d...... 540 
Genova ...... s m/d.....» b9B 
Napoles....... . 3 m/d.cccom 698 
Hamburgo : 3 m/d...v.. 47 1/, 
Amsterdam ... 3 m/d e... 42 14 
1 RR 8 y, ge 940 
adis ..... ..... 8 d/v.. o — A » 
Porto ..ccesro d/v...... par 


y o ir E das Ri idade ta! 
Di fundor estrangeiros 
“Bolsa de Londres, om 9 de janeiro — Conso- 
tidados 90 3/,—3 por cento portuguezes 42 3/,. 
Bolsa de Pariz, em 9 de dgardeo 8 por cento 
franceses 70-—4 1/, por cento 99. dia 
Bolsa de Madrid, em 9 de janeiro — Conso- 
lidados 33,75 —differidos 31. 


mo da a si 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
)JBBERVATORIO METEOBOLOSICO DA ESCECLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


= | Barome-|[Thermo-! Psychro- Cariz 

ES tro metro | metro | ADO ida athm, 
E sap = NT 
2 | O | ot. | bumid, Estado 
O leta em! trois (do ar em do ceu 
& | mili- | Temp. é | fracções Esso 

E metros | sombra ART tempo 


1 


— 
o 


9 h nanda | 142 | 98 | SO. £, |Encob,ch 


à nest 14,4 | 98 so. q Idem 


8 t. 


nas 150 | 93 E Idem 


Maxima tómperaturs 15, 
Minima , 12,4 o a | 
Quantidade de ozono 12,0 
Plnvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-,74. 
O director, Gomes Coelho. 
, 11 


—— 
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— PARTE MARITINA 
“Em 15 do corrento sahirá de Lisboa. para - 08 


P| Açores, o vapor Açoriano, 


Porto 10 de janciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguima. 
Idem 11 
(ko 3 voraz DA Hanal) 


| Fóra da barra pada so avista. 
Vento 8. O. (brando) e o mar agitado. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 13 a 16 de janeiro, o 
vapor francez Extremadure — de 268 29, o vapor in- 
glez Oneida, | 1 

A sahir de Lisboa, em 13 ou 14 de janeiro, o 
vapor inglez Rhone—em 28 ou 29,0 vapor francez 


Guienne, 
o mt e O a mm mm aa mp 


Movimento maritimo catrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS / 

Em Shields, o Frenk, de Lisboa. 
Em Boulogne,o Aristide, de Lisboa. 
Em o Clyde, o vapor Setubal, de Se- 
tubal, 

4 , Em Shields, o Choburley, de Sines. 
21 de dezembro. Em Dram, o Lamartine, de Setu- 

bal, 


2 de janeiro, 


3 , 


SASIDAS 
3 de janeiro. De Gravesend, o Alceto, para Lis- 
oa. 

. » Do Clyde, o vapor Palermo, para 
Lisboa, depois de concertado, 

2 , De Catdift, o Ads, para Lisboa, 

» , Do Swansea, o Martha, e o Amiral 
L'Hermitte, para Lisboa—em 3, o 
Kong Carl, para Lisboa. 

A SANIR 

4 de janeiro, De Londres,o vapor Albatross, pa 

ra o Porto, ? 


CARDIFF, 2 de janeiro. —Sahiu para o Fayal, 
o Flor de Ovar, cap. Bixia. 

ELSINORE, 9.—0 brigue Liwtenaut Pettera- 
son, procedente de Setubal, com sal, encalhou esta 
| nouto perto de Gilleleie, e foi desomparado OB 
io de 


e a qe 


e mm 


Telegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 9 de janeiro * 


ENTRADAS 
TERRA NOVA 19 dias— Escuna ing. Scout. 


SAHIDAS 
HAVRE—Vapor pag. fr. Ville du Havre. 
Idem 10 


ENTRADAS 
BORDEAUX 4 dias—Vapor Lusitania. 
Não sahiu embarcação alguma. 


-— a e —— —ess me 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 40 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Appareceu hoje no «Jornal do Commer- 
cio» a declaração a que eu tenho feito refe- 
rencia nas minhas. ultimas cartas, relativa- 
mente ao boato que se espalhou de estar o 
sur, Latino Coelho compromettido a fazer par- 
te da redacção de um novo jornal politico. 

A declaração é concebida, pouco mais ou 
menos, como eu a annunciei hontem e antes de 
hontem. 

Ha quem queira ver n'essa declaração 
mais do que ella contém, isto é, não só que o 
snr. Latino não pertence á redacção do futuro 
jornal, como que não está ligado aos homens 
que pretendem publicar o novo periodico. 

Parece-me que esta segunda parte não é 
verdadeira, pois é publico e notorio que s. exc.* 
trabalha com um grupo de deputados e outros 
cavalheiros, que não teem assento na camara, 
na formação de um novo partido politico, que 
se chamará «partido democratico portuguez». 

E' dominante e fixa no snr. Latino aideia 
da formação de um novo partido politico, Du- 
ra ella ha muitos annos, e se bem me lem- 
bro, já em outras epochas, quando vivia o 
grande orador José Estevão, e. exc.* traba- 
lhou com elle para a creação de uma nova or- 
ganisação do partido progressista, 

Os resultados, comtudo, não foram de 
animar e proseguir em taes esforços. Creio 
que o partido que então se pretendia crear fi- 
cou limitadó a 6 ou 8 individuos, todos mui- 
to respeitaveis e de muitos merecimentos,mas 
que apezar d'isso não poderam alcançar maior 
numero de adhesões e de proselitos. 

Acontecerá agora a mesma cousa ? 

Brevemente saberemos. 

O que me está parecendo é que as cousas 
publicas, se vão mal, não irão melhor com a 
creação de novos partidos. Partidos temos nós 
e demais. Melhor fôra que não tivessemos 
tantos. Creio mesmo que o principal motivo 
de haverem tantas queixas provem da grande 
quantidades de pequenas facções, ás quaes,es- 
tamos costumados a dar o pomposo titulo de 
partidos. | 

Falla-se bastante em um folheto publica- 


“| do pelo snr. visconde de Soveral, que foinosso 


ministro em Madrid, queixando-se do sor. Ca- 
sal Ribeiro e dando publicidade a diversos do- 
cumentos officiaes. * 

Consta que foi nomeado nosso ministro 
nos Estados Unidos o snr. conselheiro Mi- 
guel Martins Dantas. 

Tem o snr. Dantas bastante pratica de 
negocios diplomaticos, e durante o tempo em 
que esteve nas diversas cortes da Europa, 
como empregado das nossas legações,houve- 
se de um modo honroso. 

- E, pois, de esperar, que na missão de 
que acaba de ser encarregado, saiba conser- 


se assim digno da prova de confiança que |turba « 
acaba de lhe ser dada pelo governo de suá e 


magestade. Ps OS aegi 
“Alguns deputados da maioria tem-se quei- 
xado de terem sido incluidos sómente em 
duas commissões, outros não queriam entrar 
em nenhuma, 
E” prezo por ter cão, e prezo por o não 
ter. 


(Resende 1 EM do raiado a "> (Seus continuos erros 
“| var os bons creditos que alcançou, tornando-|nhaem deplorável « 


Ko Es j ' ao H . - . 
ledas artes mechanicas; e esta situação violenta em 


pectivos direitos de mercê. 

Não comprehendo, nem encontro justifi- 
cação para um tal procedimento da parte do 
governo. - 

Os conservadores já começaram a traba- 
lhar, tem recebido ordens do snr. ministro das 
justiças às quaes tem dado cumprimento, e 
isso impunha ao mesmo sor. ministro a obri- 
gação de lhes pagar, porque em parte nenhu- 
ma se trabalha de graça, nem foi para isso que 
os conservadores se sugeitaram ao concurso 
em resultado do qual foram despachados. 

Consta que fôra hoje assignado o decreto 
nomeando o snr. Antonio Guedes Infante con- 
sul de Vigo. 

O snr. Almeida Campos, ultimamente no- 
meado consul no Rio de Janeiro, foi agraciado 
com a cruz de S, Mauricio: 

Consta que SS. MM, brevemente vão fazer 
uma grande caçada a Villa Viçosa, 

Duranto o ultimo trimestre do anno findo 
o movimento do porto de Lisboa foi de 1512 
navios, sendo 709 entrados, 182 de vapor e 
587 de vela, d'estes 323 nacionaes é 446 es- 
trangeiros. 

Sahiram 743, sendo 176 de vapor e 567 
de vela; d'estes 304 eram nacionaes e 439 es- 
trangeiros. 

N'este mesmo tempo entraram 13 navios 
de guerra, sendo 9 de vapor e 4 de guerra, 3 
nacionaes e 10 estrangeiros. 

Esteve esplendida a «soirée» em casa dos 
snrs. condes de Penafiel. Dançou-se até de- 
pois das 3 horas. O serviço foi maguifico, e 
todos os convidados sahiram satisfeitissimos. 

Falleceu hoje a decana das parteiras de 
Lisboa. Chamava-se Maria do Carmo e mor- 
reu daidade de 73 annos. Foi parteira da 
rainha a Senhora D. Maria II, de saudosa 
memoria, e segundo os calculos feitos por um 
observador, não assistiu, durante toda a sua 
vida, a menos de 9:000 a 10:000 partos ! 

Maria do Carmo era muito conhecida em 
Lisboa, e tinha entrada nas melhores casas. 

Andou hoje a roda, Os numeres que obti- 
verám maiores premios foram os seguintes: 

Numero 1445 com 6:0005000. 

Numero 2216 com 1:0005000. 

Numero 2002 com 5004000. - 

Numero 405com 4005000. 4 

Numeros 2033 e 4178 com 3005000 cada 


Numero: 446 com 2005000. 
Numeros 537, 1359, 2364, 3049, 3176, 
3602, 3621 e 3952 com 1004000 cada um. 
M. 


um 


Recsbéiici folhas de Madrid de 9, de Pa- 
riz de 8, do Havre ede Bruxellas de 6. 


' Notlciss de Hespanha 


E” de 6 do corrente a correspondencia de 
Madrid que encontramos no «Jornal de Lis- 
boa». Começa por fazer da actual situação 
economica da Hespanha uma exposição em 
que provavelmente não ha exageração de 
apaixonado. Ha muito tempo que um ou ou- 
tro artigo de folhas de Madrid nos estavam 
revelando osmales que afligiam o paiz. Diz 
assim : 

— O governo a que preside o general Narvaez 
está agora no ultimo periodo da sua existencia. Os 
nanceiros tem posto a Hespa- 
ado, atéo ponto da grande 


“qeniar | , 
par : 
rabalha Ras 
: jo ta 
CT age mv. 
i E : 


tZ OQUE cinco pa 
ação do commercio, da agricultura, da industris 


que o governo collocou o nosgo paiz, não teve a vir- 
tude de salvar o thesouro do seu estado afilictivo, 
Digam quanto queiram cs ministeriaes: o go- 
verno não poderá viver nem mais um mez, sem con- 
trahir outro emprestimo ruinoso, ou extorquir aos 


povos contribuições adiantadas, isto é, o governo 


não poderá continuar a estar no poder sem aggravar 


[Vinte horas de 
| millo Castello Br 


mais o estado sfiictivo do paiz directa ou indirecta- 
mente. 

Além disto a politica reaccionaria deste governo 
tem em constante alarma toda a nação; e todos 08 


E" certo que os deputados da maioria fi- 
guram em duas commissões, e que só se ex- 
ceptuam os snrs. Mendes Leal e Sampaio, 


| barbara e brutal. 


que além de pertoncerem a duas commissões, 
como todos os outros seus collegas, perten- 
cem tambem á commissão de redacção. 

O projecto de resposta ao discurso da co- 
roa da commissão da camara dos pares já 
está concluido e deve ser apresentado, talvez, 
na sessão de amanhã. 454 | 

O snr. Bernardo Antonio de Figueiredo 
foi nomeado escrivão do juizo ordinario de 
Sever do Vouga. 

Verificou-se hoje o despacho do snr. Lei- 


tão, distincto engenheiro de minas, para o lu- 
gar de chefe da repartição de minas no minis- 


terio das obras publicas, indo substituir o snr. 


Carlos Ribeiro que desempenhava aquellas 


funeções. 

Deu-se hoje um caso singular a bordo de 
um navio estrangeiro mercante. 

Tinha sido mandado um guarda da alfan- 
dega para bordo da barca noruegueza «Lee- 
dal» assistir à descarga de carvão. . 

| Apenas 6 guarda entrou na coberta, tira- 
ram a escada por onde elle tinha subido & 0 
piloto começou a espancal-o de uma maneira 


- A aggressho era tão violenta, que o guar- 
da receiando que maior fosse se elle resiatis- 
se, saltou de novo para o bote que o tinha tra- 
zido com o risco da propria existencia, quer 
cahisse no rio, quer batesse com a cabeça na 
borda do bote. 

O snr. director da alfandega officiou im- 
mediatamente ao respectivo consul, e conta- 
se que o tal piloto receberá o castigo do seu 
desaforado procedimento. 

Diz-se, que a razão das brutalidades do 
piloto foi por não ter o guarda querido ir pa. 
ra bordo na lancha do navio, é preferiu pagar 
á sua custa o transporte em bote da catraia. O 
rio estava picadó e 0 pobire homem não confia- 
vano bote da barca noruegueza, o que ihe va: 
leu a grande «toza» que levou do alarve do 
piloto da barca. 

Entrou hoje o vapor «Lusitania», o qual 
como eu hontem disse,tinha ido a Vernon lim- 
par e fazer reparos. Diz o capitão que do dia 7 
para 8 0 navio soffreu tal temporal na bahia 
de Biscaia que não tem memoria de outro as- 
sim na sua longa carreira maritima. O «Lu- 
sitania» soffreu grandes avarias nas caixas de 
rodas, altos e casco. 

Sabe-se, que o vapor «Palermo» que se 
esperava de Glasgow, perdeu-se no alto mar. 
A maior parte da carga consistia em chitas e 


algodão e vinha consignada á casa Guilherme| 


Graham & C.* À carga não estava segura. 
Ignoro se a tripulação pôde salvar-se, 

Os jornaes fellam hoje na demora que tem 
havido em se fazer funccionar as conservato- 
rias, São justos os reparos e o enr. ministro 
da justiça deve pôr-lhes termo. 

Nos artigos a que alludo tambem ge nota 
a injustiça que tem havido para com os con- 
servadores nomeados, que ainda não recebe- 


ram os seus ordenados, apesar de ha muito, 


homens de boa fé reconhecem queo seu systemg 
arbitrario de perseguições não póde continuar; 


porque as propriedades, os individuos e as familias, 


necessitam segurança de que as priva a suspensão 
das garantias conatitucionaes, e a lei vexatoria do 
estado de sitio. 
E, depois de outras considerações, diz 
mais: 
Desenganem-se os moderados; ésse systema de 
perseguições e deportações, serve para arruinar e 
despovoar o paiz, o encher os presídios de cidadãos 
honrados, que são uteis à gua patria, mas não serve 
para governar. Por isso o actual governo é olhado 
com indifforença pelas nações estrangeiras, que o 
julgam incapaz de reger os destinos de uma nação. 
“À este respeito poderiamos colher para 


França e da Belgica muitos trechos morden- 
tes, que são verdadeiros protestos como não 
podem deixar de formulal-os os amigos e de- 
fensores invariaveis da liberdade. 
Contentar-nos-hemos com apresentar só às 
seguintes linhas: OM | 


“ 


«Quanto ao marechal Narvaez, opprimi . 


lencia, 'e estamos convencidos de que os suc- 
cessos não tardarão em provar-lho que ha 
limites, mesmo no despotismo,além dos quaes 
não se passa impunemente». 9h] 


Os despachos telegraphicos mais importan- 
tes das folhas de Madrid são os seguintes :. 


WASHINGTON 7—A camara dos re- 

"ra decidiu por 108 votos contra 38 
omear uma commissão de investigação para 

averiguar os aggravos commettidos pelo pre- 
sidente Johnston. Este acto considera-se como 
o preludio de uma accusação politica. O pre- 
sidente Johnston poz o seu «veto» á lei que 
concede o direito de suffragio aos negros de 
Columbia. | 

FLORENÇA 8—Está completamenta re- 
solvida a questão relativa aos bispos de que 
tratava o sur. Tonello, | 
PARIZ 8—O «Monitor» faz constar que 
reina completa tranquillidade em Roma, Vi- 
terbo e Velletri, que tem diminuido o numero 
dos crimes e que os habitantes estão em boas 
condições com as guarnições pontificias. A 
saude do Papa é boa. 


DO Sp a 


A' ULTIMA HORA 
Encendio 


Hontem pelas 9 horas da noute déram as 
torres signal de incendio, o qual se manifes- 
touma rua de Cedofeita n.º 224 a 228, em 
uma loja de ferragens do snr. Manoel José 
Ferreira da Costa. 

O fogo pegou em uns papeis quo estavam 
debaixo do balcão. 

Os moradores dos andares superiores, ven- 
do sahir fumo, bradaram por soccorro, sendo 


aqui das folhas liberaes que recebemos da | 


do homens tão moderados quanto dedicados | . 
á dynastia, tem já passado as raias da vio-|. 


[estarem despachados e de terem pago os res-|preciso arrombar as portas, pois que dentro do” 


estabelecimento não estava ninguem. 

Os visinhos conseguiram extinguir o in- 
cendio, não chegando a funccionar as bom- 
bas, À | 

Rio Douro 


O rio continuou a crescer, durante a tar- 
de de hontem até ás 8 horas da noute. À es- 
tas horas estacionou, porém pouco depois con- 
tinuou outra vez a subir. 

Hoje ás 6 horas da manhã já elle tinha co- 
berto o caes dos Guindaes de Baixo, parte da 
Ribeira, em frente do painel das Almas, e pe- 
netrado na rua da Lada ena Fonte da Areia. 

No caes da alfandega subiu a cima até 
tocar na casa da estiva, d'onde ge tiraram 
as fazendas que alli estavam armazenadas. 
Penetrou tambem no Postigo do Carvão até 
á Fonte Taurina, 

Entrou na rua dos Banhos e em toda a rua 
de Miragaya, sendo necessario passar em bar 
cos tanto n'aquella, como n'esta. 

A corrente é, segundo nos dizem, de 6a 7 
milhas por hora. O rio deu hoje ás 7 e meia 
por maré e foi a estas horas que teve maior al- 
tura, pois dizem-nos, que estava acima das 
marés vivas cerca de 3 palmos. 

Do lado de Villa Nova subiu acima do 
caes, o está muito proximo do convento, 

O rio vai muito espumoso e espera-se que 
cresça maia, pois por um telegramma da Bar- 
ca de Alva que hontem á noute se recebeu 
n'esta cidade sabe-se que o Douro alli tinha su- 
bido consideravelmente e que se esperava mui- 
ta agua de Hespanha. 

ii poa iii inicia pie Sra gi e a 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


7 pa sobre as fortificações de Lisboa, pelo 
general de divisão marquez de Sá da Bandei- 
ra. Acaba de pooticera ceta interessante obra que 
se acha à venda na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada n.º 134, 
Preço— 500 réis. (164) 


LIVRO DOS MENINOS para uso dos alu 

mnos que frequentam as escholas de instrucção 
primaria, 5.º edição, approvada pelo conselho suppe- 
rior de instrueção publica-—160, e pelo correio 200 


8. 
ELEMENTOS DE CIVILIDADE para uso] 


dos meninos e meninas que frequentam as aulas, 
2. edição e posta em harmonia com o programma 
para os exames —60 réis, pelo correio 80 réis. 

CURSO de calligraphia segundo o systema de 
D. Pedro Sebastiá e Villa, nova edição correcta e 
dio Pia rés 6 com as pautas anexas 240 
reIs. / 14 Aa 

Vendem-se estas obras na livraria do editor, 
Jacintho Silvaçrua do Almada n.º 134. (165) 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
«traducção de A, Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, O grossos volumês. 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol... ...,.. 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol.,.... E 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopto 
nas Aguas Furtadas, 1 vol..... Sr 
O bem e o mal, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 VOL... : ..zeceseveo 
Sensações deuma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... - 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol...cs.ceccrecad 
A Filha do Doutor Negro, 
z Cs milho Cas Nah 


259250 réis 
400 » 
500 » 


Branco, 1 vol... 


à ultima dona 


É A 
é 


Ex cs. e 
“... o 
> 2 Epi 


edição, por Arnaldo Gama, 600 
Lucta de Gigantes, por Camillo 

Castello Branco, 1 vol............. 500 » 
Eristezas à beiramar, por M. 

Pinheiro Chagas, 1 vol............ 500 » 
A sepultura de ferro, por Hen- 

rique Concience, traducção, 1 vol... 500.» 
O santo da montanha, por Ca- 

millo Castello Branco, 1 vol........ 500 » 
O peccado de Magdalena,por . 

xx trad. de À, R. 5. eSilva,1 vol. 400 +». 


Vendem-se noPorto no escriptorio d'es- 
te jornal, e nas principaes livrarias; e em Lis- 
boa nas dos snrs. A. M. Pereira, e Campos Junior, 
na rua Augusta. ) da hdi 

Os enrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
compras: que fizerem: 4 


De 10 a 19 exemplares... ... ES + O por cento. 
De 20 a 49 » EE Ra 15 o ». 
De 50 para cima a 


Os snrs. assignantes d'este jornal teem o bene- 
ficio de 10 por cento nos livros que comprarem, 


—u — - a — mo 


CODIGO 


DAS 
CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 


ou . 
Concordancias de todas as leis, decretos, instrucções, 
portarias e resoluções do governo e do conselho 
de Estado sobre cada uma das contribuições—pre- 
dial, industrial, pessoal, registro, decima de juros, 
direitos de mercês, imposto do sello e imposto so- 
bre minas—com abundantes notas e um reportorio 
alphabetico RE 


FOR aci del 
José da Costa Gomes 
Bacharel formado em direito 


Um volume de 366 paginas, por 15200 réis 


ENDE-SE em todas as lojas de livros das terras 
principaes do reino e ilhas. 

“OQ codigo é, como o titulo indica, mais que uma 
collecção chronologica da legislação sobre contri- 
buições directas. As disposições das differentes leis, 
regulamentos etc. sobre 0 assumpto, foram coordena- 
das e combinadas de modo, que formam um quadro 
preciso e methodico para cada uma das contribuições, 
ndicando junctamente as alterações e modificações 
que tem soffrido, e como tem sido officialmente resol- 
vidas as dúvidas que offereceram na practica. Assim 
o codigo apresenta em cada pagina todas as provi- 
sões legislativas e regulamentares em vigor sobre o 
assumpto que n'ella se tracta, poupando o trabalho 
de confrontações de datas -e combinações e textos 
de leis e regulamentos, que andam espalhados por 
mais de cinçoenta volumes de legislação patria. 

O codigo termina por um reportorio alphabetico, 
ue não é certamente a parte de menor valia de 
obrá tãoutile, diremos até, indispensavel aos funccio- 
narios administractivos, judicines e de fazenda, aos 
vogaes das camaras municipaes e oonselhos de distri- 
cto, aos advogados e à todos os contribuintes, que 
“tda conhecer os seus direitos e os meios legaes 

e os fazer valer e respeitar. 


Hanual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principaes especies; dos diversos uzos do commer- 

cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre &s prin- 
cipaes praças de commercio | 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil. 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma SAGE avarias. 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81, 

(4934) 


OMANCES de Walter Scott, A, Dumas, E. Sue 


Po 


Paulo de Kock e outros, vendem-se na rua dos 
| Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- " 
| (6149 


cadernados. 


Je, Pipas, “meias e cartolas 
* |MENDEM-SE para liquidação, na rua dó” 


Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


. Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, c abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. - 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 

nistração, e a um curso de commercio, 
ende-se no Largo de 8, Domingos n.º 81. 
(4933) 


GRE 
ESPECTACULOS 


Sexta feira 11 de janeiro 


8. JOÃO ,=Companhia Iyrica.— 83.º rócita da 
assignatura da 3,* série. — À opera em 4 actos — 
NABUCO. —A's 7 e meia. : 


Domingo 13 de janeiro 


T. CIRCO. — Funcção equestre, gymnastica e 
acrobatica,—A's 8 horas, 


ANNINCOS 


ml 


HA uma costureira que trabalha em fato 
de homem e de senhora, e que córta; de- 
seja acommodar-se em casa particular e mes- 
mo se encarrega de tractar de meninos; tam- 
bem sabe engommar. À quem lhe convier pó- 
e deixar o seunome e morada na rua des. 
Domingos n.º* 256 26, em carta fechada com 
as letras J. M, S. A. (166) 


ACÇÕE Dos Bancos Commercial e 


Alliança, vendem-se na rua 
das Vaipas n.º 53. (112) 
RUA FORMOSA, 327 
EM FRENTE DA PRAÇA DO BOLHÃO 
YRANDE sortido de fechos para cintos da 
ultima moda dourados, prateados, de 
crystal e madrepérola, de 300 até 19500 réis; 


bordados, objectos para bordar; lindas bijou- 
terias, e muitos artigos de gosto. (121) 


VELUDOS, ue cena reis 


Pedro, 32. (5827) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
o Cevitara sua queda 


ÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 


“fo mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
“* Item demonstrado de subejo a sua energica effi- 


cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se nã pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Calvario n.º 74. - (6176) 
Vinho do Porto tinto 6 
É velho 
Egas ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, 6 
garante a sua superior qualidade (43) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes m.' MM) 


Lustres para gaz e petróleo 
ECEBEU-SE ultimamente um grende 
sortimento de lustres de crystal e de 
bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- 
deo de meza de todos os gostos; e fogões para 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de 
composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82,e Santo Antonio, 
181." intra (6171) 


GARRAFÕES VAZIOS 
APSDEMCES na rua dos Inglezes n.º 35. 
| | — (64) 


"Oliveira de Azemeis 
TABGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, do liga, e de ou- 
rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4985) 


“Venda de propriedades 

ENDE-SE a bella, rica e mages- 
Gsi tosa quinta, denominada do Ce- 
dro, sita na Ribeira de Jugueiros, 
freguezia do Rodo, na comarca da Regoa; 
assim como a quinta de Ponte Gallega, situada 
no centro da mesma villa; e igualmente a 
quinta de Calvilhe, nos suburbios de Lamego. 
Declara-se que estas quintas, com os seus 
fóros competentes, se vendem juntas ou sepa- 
radamente; ádvertindo-se que o individuo que 
as comprar póde ficar com o dinheiro em seu 
poder, pagando os juros do valor do capital, e 
dando apenas 10 contos no acto da escriptura. 
Quem as pretenger dirija-se ao snr. João 
José Durâies e Silva, sollicitador de causas 

n'esta cidade e morador na rua Formosa. 

(6157) 


Venda de propriedade 
VENDE-SE uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, à entra- 
a do largo do Bom Sucesso. Quem a pre- 
tender dirija-se à mesma, (108) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força 


St uma nova com grande reducção 
do preço docusto é garante-se a solidez, 
Rua de S. Miguel n.* 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


MACHINAS .. 


ARA fazer tijolos telhas e tabos de drena- 


» pem. Vendem-se na rua de 8. EO 
n.º 25. (0924) 


4 

Ed ê 
E Ko 
+ 


' dezembro de 1866. | (8) 


posições do artigo 4.º 


Ae 
q OAQUIM Duarte do Nascimento, faz pu- 
Banco do Minho | blico, que dissolveu, por commum accordo, 
O conselho fiscaldo Banco do Minho, nos! «ociadade que tinha com Miguel Francisco 
termos do artigo 27.º dos estatutos, e 6.º poreira da Silva, e girava n'esta praça sob a 


do regulamento economico do mesmo Banco, | m. commercial Duarte & Silva, e isto por pelas 11 horas da manhã, no edificio do Ban-|Tior chegado de fresco. (4489) 
co, para os fins marcados nos artigos 19 e 20 
do estatuto; e nos dias 12, 14 e 15 estarão 
co, no dia 15 do corrente, pelas 2 horas da annuniciante com todo o activo da extincta| patentes na contadoria do Banco, as contas 
e livros que,segundo o artigo 18.ºS 3.º, podem 
ser examinados por qualquer dos membros da 
assembleia geral. 


annuncia, que a primeira reunião de assem- | o orintura nas notas do tabellião Silva Barros, 
bleia geral, terá lugar na casa do mesmo Ban-|.. (ata de nove do corrente, ficando elle 


tarde. jedade. 
Braga, 3 de janeiro de 1867. . ” a 10 de janeiro de 1867. 
O secretario do conselho, Joaquim Duarte Nascimento. 
José Joaquim Lopes Cardozo. a (160) 

UE REDE RPA sa O: recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
ma Fi i tribuintes, que o praso para pagamento 
Agencia Financial de esp alia em do 1.º semestre da contribuição predial e de- 
Portugal cima de juros do anno de 1866 termina no 


M virtude da real ordem expedida pela [dia 31 do corrente mez de janeiro. 
E direcção geral do thesouro publico hespa- E avisa 0 prutioo = que raiá eg 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro |seu escriptorio, rua 3 sario n. , E 
proximo futuro em diante, o pagamento dos | de estampilhas de todas as taxas. (199) 
coupons da divida consolidada e differida hes-| w=T] abaixo assi gnado declaro que o sor, Gui- 
panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal| X4 Jhoyme Augusto de Araujo deixou de ser 
Ultramarino em Lisboa, ona sua agencia do)men caixeiro desde o dia 22 de dezembro 
orto, Bateria do Terreiro n.º 4. a: 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. arte! 10 de janeiro de 1867. 
O governador do Banco Nacional Ultrama- O ado (irado da Abreu Faria. 
rino ) 
"Francisco de Oliveira Chamiço. | ( 
| (6204) |7º ECCIONISTA do curso de praça e 
: TE . latim e das materias do exame de admis- 
Nova Companhia Utilidade Publica são aos lyceus. Vai onde fôr chamado. Rua 
GÃO prevenidos os snrs. accionistas, mem- [de Santa Catharina n.º 741, rig a 
bros da assembleia geral de qua esta tem |M. S (191) 
de reunir-se em sessão ordinaria pelas 12/a NNA Coelha da Silva, na rua de Santo 
horas da manhã, do dia 12 do corrente, no A André n.º 52, continua a inculcar criados 
edifício da Boles, para os fins desiguados nojo criadas do servir (154) 
ar . : | | ad ag a A TER a Sd 
Porto, 4 de janeiro de 1867. UEM quizer alugar uma casa de um an- 
O presidente da assembleia geral, dar, com quintal e agua, na rua de €e- 
Visconde de Pereira Machado. dofeita n.º 396, até o S. Miguel, falle na mes- 
A lista dos snrs. accionistas acha-se prom-| ma, que se aluga barata. (1 


pta, e entrega-se na contadoria da companhia TENDO falecido o anr. João Antonio Vi 
aos Bnrs. accionistas que à requesitarem, ra da Silva em 1 4 de fevereiro de 1866, 
) le legado por tee(amento 608000 sm de TA 

afilhados a quantia de 1 is, moeda 

Fundos hes anhoes brazileira, são convidados os interessados a 

Ã sub-inspecção da «Tutelar», rua das! apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
Taipas n.º 7, compra os coupons. as certidões de baptismo, e documento que 
(54) prove a existencia até à a dos Sie 

| cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 

F undos hespanhoes | Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 

caixa filial do Banco Lusitano, rua del62, 1,º andar. (143)E 
Bellomonte n.º 32, compra os coupons| ———=51" ATI DIITA. 


dos fundos hespanhoes, do semestre de 31 de O dia 23 do corrente mez de janeiro, pelas 


10 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, que se fazem n'esta cidade do 


Caixa filial do Banco Lusitano Porto, na casa dos tribunaes das audiencias, 


sita no extincto convento deS. João Novo 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 se ha-de proceder á arrematação dos bens de 


RINCARREGASE de liquidações de segu-| raiz seguintes:—N'esta cidade do Porto. — 
ros mutuos das companhias de Hespanha. | T;ma morada de casas de 3 andares, sita na 
Compra e vende obrigações da Companhia |-na do S. Chrispim, com 0sn.º 19,21, 23 e 

de Credito Predial. (197) |25: avaluada livre de Fopaçãe; ná pinta y: 

1:4405000 réis. Outra morada de casas de 
Alfandega do Porto Pr aguas-furtadas, uma loja subterra- 
ANNUNCIO nea, e mais pertenças, sita na mesma rua de 


RARA inteira execução do decreto de 5 de|S, Chrispim, com os n.º 27, 29, 31 e 33; O 


março de 1857, são convidados todos os [avaluada livre de reparos, na quantia de réis 
donos e consignatarios de mercadorias exis- 2:4005000. Outra morada de casas, que se 


- tentes nos armazens d'esta alfandega, ha mais | compõe de 3 andares, sita na rua da Bainha- 


de 5 annos, e constantes da lista que se acha ria, com os n.º 38 a 40; avaluada livre de 
afixada à porta da mesma alfandega, para reparos, na quantia de 7685000 réis, todas 
que até ao dia 7 do mez de fevereiro proximo, captivas de encargos, por ignorarem quaes 
as venham despachar ou cumprir as clausu-lelles sejam:— Isto por execução que pelo juizo 
las consignadas no artigo 3.º do citado de-| de direito da 1.º vara, e cartorio do escrivão 
creto, na inteligencia porém, que findo este Figueiredo, promove Antonio José Teixeira 
praso serão vendidas em leilão publico todas | de Lemos, contra os executados Antonio José 
as que se acharem cor cas nas dis- | Gonçalves Gu 4 

a mencionada lei. dade. E'e crivão do ji 
Alfandega do Porto, 7 dejaneiro de 1867. [Lima. 

O 2.º official, servindo de escrivão do expe-| —* Como procurador, 
diente. ga — Jolode Oliveira Gonçalves. 
Guilherme Carlos de Meirelles. E dar ua (140) 


1817 | nsstso atos 
. A rua do Carmo n.º 23, se diz quem tem 


Arr ematação para vender uma porção de enxertos de 

Ã. camara municipal da cidade e concelho laranjeira, muito bons, que podem ser vistos 
* de Penafiel, manda annunciar que no ainda nas arvores. | (123) 

dia 16 do corrente, pelas 10 horas da manhã,| AFFRERECE-SE uma senhora prendada pa- 


se ha-de proceder nos paços do concelho à ra governar uma casa de pouca familia. 


arrematação de um fôro requerido por Joa- tender dirija-se 4 rua de Santa Ca- 
quim Antonio Dias da Silva, de parte de um Raso prai doida “(128) 


terreno que ha entre as casas do matadouro e|.... 
dos talhos, em Atafona, no qual pretende es-| TTMA senhora com as melhores habilitações, 
tabelecer uma servidão para a sua casa, que offerece-se para governante de uma casa: 
ahi possue—terreno que mede 15 metros de| quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 


" 


extensão—2,20 de largura,no principio, e|tharina n.º 134. (5791) 
9,80 no fundo, ACHA-SE vago o lugar de padre capellão 
| O escrivão, no hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Ô Agostinhoda Rocha Bessa. | Sanhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver 
138) Inas circumstancias de exercer o referido lu- 
APP ARECEU gar,dirija-se á secretaria da dita ordem aonde 

a eee se lho darão os precisos esclarecimentos. 
NA loja de tabacos de David, na rua de (5931) 


Santo Antonio n.º 33, um guarda-chu- 
va que por esquecimento alli deixaram ficar; 
a quem o mesmo faltar póde ir buscal-o, dan-|997 
do os signaes certos, e pagando a despeza 


LUGA-SE uma casa de um andar com 
quintaleagua. Rua da Boa Vista, ces e 
(81) 


d'este annuncio. (139) INHO de Bordeaux de diflerentes qualida- 

aid des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor- 
FURTADO gos n.'85 a 37. (6092) 

CIRURGIÃO-DENTISTA UEM quizer comprar uma propriedade de 


(Premiado na Exposição Internacional) casas, com bons commodos e de um an- 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR | dar. agua e ramadas, sita no lugar da La- 
À (41) |gôa, freguezia de S. Mamede de Infesta, fall 


TT | com José Duarte da Silva, lugar do Agueto, 
Collegio da Alegria 


freguezia de Paranhos, n.º 10 a 12. 
EM CEDOFEITA N.º 230—PORTO (127) 


AS ferias n este collegio são desde o dia 22 Q em quizer comprar uma morada de ca- 
do dezembro até 7 de janeiro. sas de 3 andares, sitas defronte da nova 

As aulas são das 9 horas até ás 3, excepto alfandega em Nregaya, com o mn. 19, que 
a de mathematicas elementares que começa benci ep dB ot à G40.-dosd! 
ás 5 da tarde. Aceitam-se alumnos externos | Sirija-se á rua do Bomjardim n, EO 
e mais alguns internos, e franquea-se o colle-|2s 8 ús 10 da manhã, todos os dias. (5604) 
gio aos pretendentes, desde as 10 horas da E om linguas de bacalhau e peixe 
manhã até á noute. | pau chegado ha pouco. 

Os directores do meto collegio indicam | Cima Es n.º 128. (2737) 
pessoas competentes para dar lições, em casas) a mmec nonntuãoo a fahalligos 
particulares, de portugues, francez, inglez,| | Ãos SHE'S. escrivães 6 labelliães 
latim e italiano. Os pre endentes dirijam-se O largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor- 
pessoalmente ou ma é aos directores n timento de papel branco e azul pautado 

O AVOVES. com as linhas precizas para substituir o anti- 
Emile De Laneuville, go sellado. Preços rasoaveis. (6072) 


fohaT) erre re BR verdo TO tora arado 
ae a |Mastros e vergas grandes 
Commercio, francer é inglez AB pinio à Maniros de vendo A 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas T. Glama por preços muito commodos. 
RUA FORMOSA, 419 (6041) 


y. BR. de Azevedo . o 
em | PROCURAÇÕES 


z ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
ATTENÇÃO mão a 200 réis. (45) 


JUDO Borges. da Cunha, dera ao:conbodi= o E ado ma O RD o ra] 

mento de todos os seus amigos, que F'ran- h LUG AM-SE 

cisco Fernandes Baica deixou de ser seu cai- 

xeiro desde o dia 21 de dezembro proximo og armazens, juntos ou separados, com 

passado; e por isso se não responsabilisa por as suas competentes tanoarias e agna, 

qualquer quantia ou objecto que o dito Baica |sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 

peçaem seu nome. Quem os pertender falte na mesma villa, 
Villa Nova de Gaya, 6 de janeiro de 1867. jna rua do Choupello n.º 11, ou no Porto ma 

(95) ;ruados Inglezes n.º 18. ' (6000) . 


- 


“|ser arrematada perante o meretissimo juiz de transp 


es Guimarães & C.*, todos d'esta ci || 
geri o da praça, Santos 
ds : ) 


-com agua de bica e boa tanoaria. 


Banco Commercial do Porto | Cima do Muro n.º 130 


segunda reunião ordinaria da assembleia VENDA E licê da Russia Crystal, Kum- 
geral, terá lugar no dia 16 do corrente, mel superior, salame hamburguez supe- 


Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


OM sortimento de fazendas de lãe de seda 
modernas para inverno. (4977) 


Balsamo contra as friciras [552% 
de janeiro; 


NÃO ULCERADAS 
; ; Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
0 unico e eficaz remedio que cura prompta-|os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
mente esta molestia, cujo exito feliz se|gnatarios giinaro Miller & C., rua dos Inglezes 


dade (5816) garante ao respeitavel publico, continua como O = o atri, cow DD) 
et se a NT? |n0S Outros ANNOS, & vVonder-se no Porto— . 
PIANOS Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- Cork, Dublin & Glasgow 
berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- Da ri - O vapor inglez — 


(157) Dá Plegel Volf & C.* e outros, em casa de|macia (Gonçalves. Nas mesmas pharmacias ad! tão Ji lino, re 
Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. | vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 


— iodii  S ã pera-se aqui para sahir 
SELLOS (6217) !radas, que tambem se garante. (6149) com brevidade, 
E estampilhas, vendem-se na rua dos In- .- Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
glezes n.º 43 e 45, a qualquer hora do D a e IT D a Er AG el à nl AS signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
sº (5729) 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES bl o 


O vapor ingles — 


+ — Comman- 
dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
dia 15 do corrente mez 


Liverpool 


RAWES &€." | 

| [o] 

S. FRANCISCO N.º 4— 2.º ANDAR 

ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
nebra, farinha e cognac, superior quali- 


Porto, 11 de janeiro de 1867. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 


E: "+ 
Ev “AR RO Si 

“ w — utr = sM o 

x E, NO SE Taad Des do, x 
Jc Ao, Se. 4 el tea , 


dia. (163) 


ESTAMPILHAS 


S estampilhas que substituem o papel . e | O vapor— CASTI- 
Â sellado, abolido pelo decreto de 17 de Rua de s. Miguel No 25 q Ei Boal Eme Pb 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- soca vidade, 


tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos | àa Reboleira n.º 49 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 169000 para cima. mi 
a Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
necidos. 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


meadores, arados, etc, etc. 

pellantes Guilherme Frederico de Oliveira NEVE | continua a receber car- 
Maia, e mulher D. Anna Jorge de Oliveira Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão Es pb cr e nd 
Lima, d'esta cidade do Porto, para fazerem por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes jo Ooilênitados Esses & fe rua dos Ingle- 
o competente preparo nos autos civeis de/ao dia. zes n.º 32. (118) 
nunciação de nova obra, vindos por recurso 
de appellação de ante o juizo de direito da 
comarca de Santo Thyrso, e em que são ap- 
pellados José Alves Maia e mulher: isto com 
a pena de ser julgada deserta e não seguida 
a appellação, tudo na conformidade da lei. 

Porto, 7 de janeiro 1867. 


outubro passado, bem como as estampilhas 
que já estavam em vigor pa a sello de letras, B 
vendem-se tambem na loja dos tabacos de 
Xabregas, na Praça Nova, onde se vendia o 
referido papel letras selladas. (159) 


Preparo de appellação 
ELO cartorio do escrivão do tribunal da 
Relação do Porto, abaixo declarado, fi- 
cam assignados os segundos 30 dias aos ap- 


Londres 
caça de O vapor inglez — 


ODER—, não podendo 
sahir por causa do mar, 


o 
. 14 
Ls are » 


Espermacete puro cristalisado em bollo. | 

Machinas de limpar facas. Londres 
Ditas de cortar pão para sandwichs. O vapor inglez— 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. bee ALDAT RUE com- 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. (4051 mandante Robert Kava- 


PNL a ot 6 te porto assim «que o 
mama” tempo der lugar para 
sahir com toda a brevidade. » | 


O escrivão, 
: Para carga e passageiros tracta-se 
José de Sena Cabral Almeida nd 7 MANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o|ºgentes D.ch Mathias P euerheerd Junior & Ca, ou 


grande 86 do antigo theatro de Santa Catharina n.º 145 a 151, e annuncia | exandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º a 35) 
a” aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um | =====-- 
â grande propr iedade grande sortimento de papeis pintados para forrar Ee: cortinas e em cambraia e Hambur 0 
QU se compõe de loja xd à andares, sita| bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e A 
na rua de Miragaya n.º 33 e 34, ha-de Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, pitão Rotas e pt e Ear 
F é , Juz arentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- dado. 
direito da 3.* vara, notribunal das audiencias, |fos, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi-| E Consignatarios F. Chamiço Filho 
no palacio da justiça em S. João Novo, pelas |sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes siglo EA ir deve dirigir, quem quizer carre- 
10 horas do dia 19 do corrente janeiro, em|armazens de Pariz, que tudo vende por preços rasoaveis. fears (e la ri PT 
consequencia de requerimento feito no inven- Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- — | 
tario por falecimento de D. Rita Ermelinda lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- Bristol 
da Rocha Pereira, pelo cartorio do escrivão |mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 


Coutinho, aonde pódem ser examinados os 7 (6203) e qd da meleira ea E spr 
titulos. s 7 John Phelp, sahe para Bristol com 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. toda a brevidade possivel. (40): 


ara carga e passageiros, tracta-se com A, 
er «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 

Londres 
“À escuna ingleza— CAROLINE 


EM, BROWN-capitão William Shead, 
ta sahe atéo fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York 


RE O palhabote portuguez — VA- 
RA LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
33 ey de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 


5» te mez. | 
ERA E (6103) 
Bristol & Gloster 
me di A escuna ingleza—WILLIAM 
Ram EDUARD —, capitão David Jones, 
FPA EE Eração aqui para sahir com brevi- 
ade, 


(6021) 
Londres 


A escuna sueca — CARL PE- 
Sm TER-—, capitão N. P. Backe, sabe 
ES dy por estes dias, por ter a maior par- 
pesam to da carga prompta, 
N. B. Os enrs. carregudores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. 


Falmout & Leith.. 


A escuna nor —EMIL— capitão 


(149) 
Transferencia de leilão 


da rua do Laranjal n.º 83, que hontem 
=” 10, devia ter lugar, ficou transferido para 
domingo 13 do corrente, ás 10 horas da ma- 


nhã. | (153) 
- PADARIA 


apoire DO MOINHO DE VENTO, 23 DE 
À NNA Martins da Silva, participa aos seus 
À antigos freguezes que desde o dia 14 do SINGER MANUF ACTURING b O 
corrente em diante, abre o seu estabelecimen-| Sao ara Pego À e 
to de pão boroa que vende por junto e ao reta-| À S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
10, por preços commodos, assim como se en-|"* grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
so de 04 ara casas particulares.| com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nm “- (158) |nos poderá com duas lições costurar. : | | | e 
- - —— - —— | | Opontoigual de ambos oslados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato»| | 
Casa mobilada grande ou pequeno à vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
U! A familia brazileira composta de 4 pes- cozel-o entre duas fazendas, franzir,etc. 
nos, deseja alugar por 5on 6 mezes, A - Asmachinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
familia capaz um andar decentemente mobi- iara aceiado. ; : ; = 
lado, no centro da cidade e em boa rua. Con- Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
vindo tratar-se-ha para fornecer ou preparar de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 


ida. Nã FE caria, vellame, etc. Vendem-se na 
ef o com LATA ap? AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


À quem convier este negocio, deixe carta P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. - (621) 


CUT tom] PHOTOGRAPHIA TALBOT 


204, Rua do Almada, 204 145 — RUA DO BOMJARDIM — 145 


WS Fº ZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9483 ho- 
Aa 4 ras. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken Es 


ER” 


MACHINAS 


5º “> 


SENTA, H. F. Meyer, está prompta para re= 
Ready ceber carga e deve sahir por estes 
EA dA dias. " (6024) 
Para carga tracta-se com o consigmatario 
Carlos Coeverley, ms da Roboleira n.º 
43. 


Rio de Janeiro 


(celebre photographo em Pariz) garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
Preços modicos. 


A. Solas, 
- Director e 1.º operador, 


— 


USTODIO Cardoz 


( o Pereira, fabricante de 
“” instrumentos musicos participa aos senho- 
res professores e amadores que alem dos que 


A galera— AURORA, capitão 
Scipião Ferreira Lopes, a sahir com 
brovidade, Recebe carga e passagei- 
to, Tracta-se ss Er eba dr Det lg ro 
Bellomonte n.º 107,ou na rua do Rosario n,º 185. 
| MR ia Sd ao o 
ERR eU, RA 1 TMJ eme Rio de Janeiro 
CHAPELARIA A VAPOR “pf Br EUROPA 
| | vidade. Este excellente navio torna- 
tem fabricado na sua officina, recebeu ulti- DE [na 6 Perito nd Poa frácia. 
popa o acaba a Seda jm F. À. DA COSTA BRAGA | se et passageiros tendo beliches parsde 
competentes accessorios. Previne portanto os RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 no Rio do Janeiro: tracia-so com “Manoel Pereira 
mento cncontrarãomellr qualidui, ta Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de) TT TTTT” om 
. i - nti a ' e - A . 5 

mede ON cap chapéus de feltro, desde o preço mais baixo alé aos mais superiores;| Rio Grande do Sul 
seu fabrico proveniente da pratica que tem  [AZenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica-| 4485, sabirá com muita brevidade. Pará 
nas fabricas dos sors. Gautrot, Sax. e outros o . a E SIS carga é passageiros o qual tem ex- 
de Pariz. (5897 |da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- nao lentes commoca o dá bom tracia- 
CONTRA O INVERNO péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de jd Miraseya ne 230. — Gis) 
(JASACOS e polxinas de muito superior apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino Pernambuco a 
moduialidade e à prova de agua, preços com- COMO Para O Imperio do brazil, por preços baralissimos. Às encom- O A mto 
— MUITO BARATO mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico | fade. ms e passageiros, tracta-se com Jon 
| - |se podem apromptar n esta fabrica 250 chapéus diariamente. si ore ae 

AN “rs da praça do Bolão, 90, ma Porto Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 

e 500, 18600, 18700, 18800, 18900 128000 23600 NULO O desejarem visitar. (5410) 


Bahia 
A barca portugueza—LAURA—, 

eahirá com a brevidade possivel. Para 

carga e passagens, tracta-se com An- 
e 35000 réis; pannos mesclas 15350, 13500, 15800, tonio Alves da Cunha & C.:, na rua 
25000 e 28100; panno castanho 13600, 15850, 28000 = pt 
e 25250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 100, 
110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 
mem muito superiores a 160, 180, 200, 240, 300,1. 


de Miragaya D.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. (DATA) 


ANNUNCIOS MARITINOS E 
- Bahia 


| % A e A barca nova—SOCIAL— vai 
PAQU ETES | | MH fl E/ É 8 DE: 2% sabir com a maior brevidade. Ainda. 


* recebe alguma carga e pasengeiros e 
= roga-se aos mesmos que venham le- 


galisar suas passagens, com o dono José Alves do 


O 
o 


— —— 


400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 
réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 
par; ditos de liga a 600 réis para bomem e 500 réis 
para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; 
lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, 60, 70, 80 e 100 


réis. (6200) om O « 

| as anlaão PESC o SE RR ra Canedo Basto, largo de S. D » 99 D, 
LETRAS EM BRANCO | PARA O mo BRAZIL (iuris meo St ieme 2aim 

S seguintes vapores serão despachados (24 horas depois da marcada para a chegada) d te Pará 
VIUVA BUISSON ud a (dx tnaróada p gada) de “0 brigue LIGEIRO 16 ca: 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 sd pr sa Sede De a a IR, pitão Neves, a sabir de Lisboa com 
(116) PORTOS VAPORES CHEGADA A LISBOA | SB rs pára Os quaes em. escolete 
- P b Olind anéis commodos e bom tractamento; tracta-sena rua das 
Armazem em Villa Nova E Sereia prt 12 de janeiro. 


Flores n.º 51, (5974) 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos  «Cruzader» 15 » 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma-! Ceará, Maranhão e Pará « Augustine» 23 » 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de| Bahia, Rio de Janeiro, Monte- ds 
Gaya, tendo ambos a lotação do 1:400 pipas, videu e Buenos-Ayres «Humboldt» 2 de fevereiro. Responsavel M, 4 ÚL arquea 


e -—- o. ur... — 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Bns da Ferraria de Baixo n.º 108 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. Estes vapores recebem carga e passageiros de 1.º e 3.º camaras. 
(5824) Para informações, Garland Laidley & C.º, 10, rua do Alecrim—Lisboa. (156) 
» 


